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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T I

Outro problema assistencial
Afirmei há tempos, por 

escrito, que sobre assistên
cia a inválidos e à ve lh ice  
nâo havia grande coisa a 
dizer, mas que havia muito a 
observar, a sentir e a pensar.

Ainda não mudei de ideias. 
O problema assistencial ern 
relação à ve lh ice  e à in va li
dez continua a ser, com 
efeito, um problem a por as 
sim dizer resolvido e nâo 
obriga ninguém a estudos 
técnicos de grande en ve r
gadura. í

O Estado e as instituições 
particulares que se ocupam 
dessa m odalidade assisten
cial encaram-na, é certo, 
por forma que hoje já está 
errada; mas, em todo o caso, 
recolhendo, alim entando e 
vestindo a ve lh ice  desam 
parada nos seus asilos e 
recolhimentos, cum prem o

seu deVer, em bora o cum 
pram m ecânicam ente e ju l
guem que o cumprem bem.

Esses  institutos socorrem  
a ve lh ice  desam parada, sem 
dúvida, mas não a socorrem

Por
A m a r a l  F r a z á o

com os olhos postos nos 
verdadeiros princíp ios res
peitadores da pessoa hum a
na e não têm por e la aquela 
consideração especia l que 
deve ter-se por quem traba
lhou uma vida in te ira e se 
encontra, por fim, sem o 
mínimo am paro mural e m a
terial.

* **:
A s casas de repouso que 

Vão surgindo aqui e ali, são 
instituições já rorm idáveis

@iánieaá )neq uittai -  32

0  P Õ B R I D Õ  M A R T E

Como eles são uns «ca ti
tas» de primo cartel lo I 

Como eles t iv e ram  a h a 
bilidade de d esco b rir que o 
Marte é que e ra  o cu lpado  
de toda esta b a lb ú rd ia  ce 
lestial !

Venderam  a C iê n c ia  para 
destruir, para a rra sa r  cida-

Por
ÁLVARO V A L E N T E

des e continentes, e agora 
<■> Marte é que «paga as fa 
vas». . .

E  v ieram , então, à b a ila  
órbitas, as m anchas, as 

erupções a superfíc ie , os 
Perigos para o nosso p laneta,
— como se os m aiores p e ri
gos não tivessem  d erivado  
das descobertas m aqu iavé-  
ícas que ofereceram  ás am- 

bições hum anas!
. t ) mundo v iv ia  em rela- 

l lva ie lic idade, na paz dos 
•nontes serranos e na resi- 
ânaçâo h a b itu a l dos que já  
sabiam com que con tavam . 

G uerras, sem pre as houve. 
Desde que o H om em  sur- 

Siu no p laneta, logo se en 
volveu em lu ta  e d ispu ta  
c°ii) o v iz inho  do lado, cioso 
de p rerogativas que tom ara 
Por suas mãos, le vad o  nas 
ondas do m al in s tin tivo . 

l,itas vezes, por um  «sim »

ou por um «não», andavam  
as tribo s  às frèchadas anos 
e anos, raças contra raças, 
povos con tra  povos.

F o i sem pre um crim e  de 
lesa  hum an idade, que o pa
dre A n tó n io  V ie ir a  e s t i
gm atizou nos seus escritos 
im o rta is  e tantos outros f i
lósofos e escrito res conde
naram .

O s cá de baixo, os do 
nada, os p ilhas, lá  se in f la 
m avam  com as tretas dos 
m entores e lá  se degladia- 
vara com fu ro r e ga lh ard ia .

E r a  um  crim e  in d is c u t í
ve l, espécie de brotoeja  ou 
saram pelho  a que todos os 
povos e raças estavam  su 
je itos  por d isposição a n ce s 
tra l.

O  crim e, porém, p ra tic a 
va-se a inda com certas v i r 
tudes.

H a v ia  lea ldade, rasgos de 
franca generosidade, gestos 
de ve rd ad e ira  coragem  e 
va le n tia , homem con tra  ho
mem, a ve r quem  m elhor 
as dava , quem  m elhor as 
tinh a , quem m elhor sab ia 
bater-se. A  destreza, a he 
ro ic idade, o génio bélico , 
eram  apanágio dos grandes 
g uerre iros  e d is ting u iam  os 
cobardes dos fortes, os t í 
m idos e os tim ora tos  dos 
va lo rosos e dos in trép idos,

(Continua n a pág in a 4)

pela acção social que de
senvolvem , pelos inca lcu lá 
veis benefícios que prestam, 
em especial de ordem moral, 
aos trabalhadores que se 
invalidaram , o que s ingu lar
mente contrasta com os 
cham ados asilos de velhos, 
que funcionam  sem alma e 
sem aquele sentido de so li
dariedade tão grato ao co ra 
ção dos que Vêm acom pa
nhando o grande apostolado 
que tais instituições rep re 
sentam.

Essas  instituições são au
tênticos templos do bem, do 
amor, de fraternidade para 
os que o tempo inexorà- 
velm ente atirou, por assim 
dizer, para fora da vida e se 
acolhem , confiados, à sua 
sombra protectora e afável. 
E lim inaram , em boa hora, o 
aspecto de asilo, onde os 
indivíduos passam a ter libré 
e a ser números, perdem a 
liberdade de cidadãos e des
conhecem  o conforto de um 
lar.

*  *
*  _ _ _

O  asilo tem a frieza pró 
pria dum túmulo, não abriga 
ternura e sensibilidade entre 
as suas quatro p a r e d e s ,  
transform adas em cárceres 
dos que praticaram  o único 
crim e de terem perdido a 
mocidade e o vigor. A li tudo 
é esmola, favor, dádiva hu
m ilhante, muitas vezes.

(C ontinua n a  p á g in a  4)

C O R A G E M J
A n a to le  d iz ia  que ado

ra v a  os gatos porque eram  
m isteriosos. H á  t a m b é m  
quem  lhes cham e estúpidos. 
A c re d ito  que o não sejam  
com pletam ente. Em  todas 
as espécies zoológ icas com 
que p rivam os, deparam-se- 
-nos uns exem plares m ais 
in te lig en tes  e ou tro  menos. 
A go ra , o que se pode afirm ar, 
é que existem  gatos cônscios 
do d eve r e para-mais deste
m idos. is to  aplica-se ig u a l
m ente às gatas. U m a  pelo 
m enos —  s im p ática  e adorá 
v e l b ichana  —  foi há dias 
p ub licam en te  a lcunhada  de

«a gata m ais corajosa dc 
m undo».

E s te  tipo de c lass ificação  
lem bra, já  se sabe porquê, 
os Estad o s  U n id o s , que 
detêm p rá ticam en te  todos 
os records. ,. D esta  vez, po
rém, o record não lhes  per
tence mas à G rã-B re tan h a . 
« A  gata m ais corajosa do 
M undo» é ing lesa , lo nd rin a , 
«coockney». R igorosam ente, 
«era», porque m orreu.

Cham ava-se «Fé»  e há 
anos que passeava a sua 
m odorra e, ac iden ta lm en te , 
as suas paixões, pelos re- 

( C on tin u a  na p á g in a  4)

A  v id e ira , certam ente por 
ser dos seus fru tos que se 
faz o excelen te  v in h o  capaz 
de «a legrar» o bom bebedor, 
é conhecida  com o ó s ím bolo  
da a leg ria .

O  p in h e iro  traduz sauda
de, sem d ú v id a  pelo facto 
de ser com a sua m adeira 
que se fab ricam  os caixões... 
se bem que nem todos os 
m ortos nos deixem  saud a
des.

A  nogue ira  é conhecida 
como a á rvo re  da v ir tu d e ... 
ta lvez  por ser im p o ss íve l 
t ir a r  as nódoas que causa.

A tr ib u i- se  tristeza  ao ce
d ro ,—  sabe-se l á ? ,  por ser

à sua som bra que os poetas 
costum am  m editar.

D iz-se que o c ip reste  é 
s ím bolo  da M orte , c laro ,

Por
Z É  D O S  A N Z Ó I S

por c rescer esguio a cam i
nho do céu ou por o h a ve 
rem  esco lh ido  para o rn a 
m entar os cem itérios- 

A firm a-se  que a figue ira  
traduz d o çu ra ; mas parece- 
-me que m e lhor seria  ch a 
mar-se-lhe á rvo re  do a r re 
pend im ento, um a vez que 

(C ontin ua n a  p á g in a  4)

P O R T U G A L  T U R Í S T I C O
I!
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N A Z A R E  — P ra ç a  d e  S o u sa  O liv e ir a . E x p la n a d a s . A o  lo n g e : a  p r a ia  e o m ar. E sta  ê a 
p r a ia  que o s estra n g eiro s p re fe r e m , p e la s  su a s b eleza s  n a tu ra is  e p e la  v id a  m a ritim a , 

— esta  tão rep leta  d e  o r ig in a lid a d e  e d e  curiosos aspectos.
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Médicos

Dr. Ávelino Rocha Barbosa
D as 15 às 20 h.

R. A lm iran te  Reis, 68, 1.° 
T e le f. 0 2 6 2 4 5 - M O N T I J O

Consultas em Sarilhos Grandes, 
às 9 horas, todos os dias, excepto 
ás sextas leiras.

Dr. fausto Neiva
La rg o  da Ig re ja , 11 

Das t o  às 13 e das 15 às 18 h .  

Telef. 0 2 6 2 5 6  -  M O N T I JO

Dr ]. Sousa Correia
C L ÍN IC A  D E N T Á R IA  

Dentes artificiais e consertos 
Consultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua Bulhão Pato, 58 — M O N T IJO

Dr.‘ Isabel Gomes Pires
Ex-Estag iária  do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R . A lm irante Reis, 68-1.°-Montijo 
Todos os dias 

Rua Morais Soares, 116-1.° 
L IS B O A  Telef. 4 8649

Parteiras
felisbelo Victória Pina
Parte ira  - Enferm eira 

Partos, injecções e tratamentos 
Rua Sacadura Cabral, n .° 50 

T E L E F .  026487 -  M O N T I J O

áugusto (Ilarq. Charneira (floreira
Parteira-Enferm eira 

Diplomada pela Faculdade de 
M edicina de Coimbra 

Rua Tenente Valadim, 29-1.° 
M O N T I J O

Organizações —  
P r o g r e s s o

Oiçam todas as 3.as feiras às 
13 horas, através do C lube 
Radiofónico de P o r t u g a l  o 
programa « R E V IS T A  D E S 
P O R T IV A » . uma produção de 
Fernando de Sousa, com o 

patrocínio deste jornal.

R E V I  S T A  D E S P O R T IV A
15 minutos em que fala do 
desporto e a favor do desporto. 
Produção associada de: F e r 
nando de Sousa, Fernando de 
Lacerda e Veríssim o Alves. 
Brevem ente n o v o s  progra
mas e novas rubricas. Para 

a sua publicidade consulte
O rg an izações Progresso
Av. de Roma, 207, 3.° - Esq .° 

L I S B O A

T e le fo n e  026 567

fPata (ufai Cfotorjtafxai

Foto Montijense

M O N T J O 0 R e l a t ó r i o  dg 
C om issão  d as fe sta s

Casa da Criança U m g c e r i m ó n i a  P o p u l a r e s  d e  S .
Com o a Com issão da C asa  

da C rian ça  tem sido ídtima- 
mente abordada por inúm e
ras pessoas de várias  ca te 
gorias sociais, tanto de M on 
tijo como de outras terras 
do pais, quer pessoalmente 
quer por interm édio de te le 
fonem as e de d iversa corres
pondência recebida, a inda
gar quando sa iria  o nosso 
Bo letim  e quando com eça 
riam as obras da C asa  da 
C r i a n ç a ,  a p r e s t a - s e  a 
mesma Com issão, por in te r
médio de « A  Prov ín c ia» , a 
inform ar que o reaparec i
mento do B o l e t i m ,  com  
óptimo aspecto gráfico e 
excelente colaboração, deve 
dar-se por toda a próxima 
sem ana, e que as obras da 
C asa  da C rian ça  estão pen
dentes do parecer do Ex .m0 
Engenheiro  responsável pela 
urbanização da v ila  de M on 
tijo.

Contudo, por inform ações 
fidedignas, sabem os que o 
caso está em vias de solução 
definitiva; portanto, há que 
aguardar as ordens daquele

departamento de urbaniza
ção.

Po r último, ao interesse 
despertado pelo povo m on
tijense e os de outras lo ca 
lidades quanto a tudo que 
diga respeito à C asa  da 
C rian ça  de M ontijo , cuja idea
lização partiu de alguns d iri
gentes e bons amigos da 
Associação  de Soco rros  M ú 
tuos N .‘ S.* da C once ição  
e secundado por outros que 
d e s i n t e r e s s a d a m e n t e  têm 
dado a sua valiosa colabora- 
ção, somos a inform ar que 
já com eçaram  a ser d istri
buídas as c ircu lares so lic i
tando de todos a sua ajuda, 
quer em dinheiro, quer em tra 
balho ou m ateriais, e que, por 
autorização do D ig .mo S r. P r e 
sidente da C âm ara  e segundo 
o parecer da Se cçã o  T é 
cn ica do M un ic íp io  de M o n 
tijo, foi co locada num dos 
topos duma p laca da P raça  
da República o m ealheiro da 
C asa  da C riança, para nele 
ser recolhido o óbolo de 
qualquer que no anonimato 
q u e i r a  contribuir também 
para a C asa  da C riança.

t o c a n t e

IN S T IT U T O  M A T E R N A L
(urso Je Auxiliares e Infermagem-Paiteiras 

A V I S O
Até 50  de Setem bro  pró

ximo está aberta a inscrição 
para a frequência no pró
ximo ano lectivo, dos cursos 
de auxiliares de enfermagem- 
-parteiras, que funcionarão 
em L isboa na Sed e  do Insti
tuto M aterna l - M atern idade 
D r. A lfredo da Costa e na 
D elegação  do mesmo Insti
tuto no Porto. O s cursos têm 
a duração de doze meses, 
incluindo os estágios.

Podem  ser admitidas à m a
trícu la  diplomadas com o 
curso de Auxiliares de E n 
fermagem.

A s  candidatas à m atrícula 
deverão indicar se desejam 
ou não frequentar os cursos

em regime de internato e 
qual a esco la em que pre
tendem ingressar.

À s  alunas que o so lic ita 
rem, poderão ser concedidas 
isenções de pagamento de 
m atrículas e subsídios de es
tudo.

À s  auxiliares de enferm a
gem - parteiras, que traba
lham em serviços oficiais, 
são abonados vencim entos 
superiores em 2 0 %  aos que 
percebem  as auxiliares de 
enfermagem.

N a sede do Instituto M a 
ternal em L isboa e na dele 
gação do Porto , prestam-se 
todas as inform ações sobre 
a frequência dos referidos 
cursos.

No passado dia 14 do 
corrente, no gabinete do 
nosso D irector, com pareceu 
o nosso querido am igo Jo s é  
dos Santos M arques, d istin 
to colaborador de «A  P ro 
v íncia» e D irector do «M oto 
Jornal^, suplemento de «A  
Prov ín c ia» , Nque, perante 
elementos do Vespa C lube 
de M ontijo e de todo o 
corpo redactorial, fez entrega 
ao nosso D irector da oferta 
que o Vespa C lube de L is 
boa» nos dirigiu.

Trata-se dum interessante 
cartão em metal, contendo 
o emblema daquele C lube e 
as seguintes p a lavras :

«Aojornal  «A Prov ín cia»  —  
M ontijo  —  H o m e n a g e m  do 
Vespa C lube de L isboa, por 
ocasião das festas de S . 
Tedro. Junho  de 1956 .»

O  nosso D irector agrade
ceu este gesto penhorante e 
d isse da sua satisfação por 
tamanha gentileza.

Tornam os p ú b l i c o  este 
facto pelo que ele representa 
de prestíg io para a nossa 
terra, que «A  Prov ín c ia»  pro
cura serv ir com e levada de
d icação, e pela certeza que 
nos trouxe da justa com 
preensão das nossas a c t iv i
dades.

Ao  prestigioso C lube da 
capital endereçam os o pro
fundo reconhecim ento de «A 
Província» e de quantos tra
balham neste sem anário.

f e i r a  de M a lh a s
E M  M O N T I J O

M alhas para homem, se
nhora e criança a preços 

excepcionais.
No seu próprio interesse 
Visite a C a s a  B a m b in o

R. Joaquim de Almeida, 59-A 
M O N T I J O

Sociedade flectrificadora Tejo, Lda.
Rua Almirante Cândido dos Reis, 18 Telefone 026084 MONTIJO

N ã o  c o m p r e  s e m  c o n s u l t a r  o s  p r e ç o s  d a  :

Grande variedade de: 
L I S T R E S  —  C A N D I  E  I R O S

F  O G O E S  E L E C T R I C O S  
desde Esc. 95S00

Ferros - Torradeiras - Ventoinhas 
- Termo-cumuladores - Aquecedores 
Eléctricos - Aspiradores - Ence- 

radoras e Descansos automáticos. a m e lhor LA M R a DA

T O D O  M A T E R I A L  E L K C T R IC O  
De fios a cabo armado

M O  T O R E S  E L E C T R I C O S  
Grupos e Moto-Bombas Automáticas

B A T E R I A S  E  P I L H A S  T U D O R

Representantes de Bádio e Televisão 
MARELLI -- A G A  — GELOSO

Representantes exclusivos da m e lho r pane la  de pressão : P  R E S T 1 G E 
Encarrega-se de trabalhos de m ontagens de insta lações e lé ctr icas , água e gás

G r a n d e s  f a c i l i d a d e s  d e  p a g a m e n t o

P e d r o -1 9 5 6
D esta Com issão acabam os 

de receber o R e la tó r io  cLs 
suas ac tiv id ad es , em rele- 
r ín c ia  às festas que termi- 
naran ’ este ano em 3 de 
Ju lh o .

A n te s  de m ais, querem os 
agradecer a gentileza do 
exem plar que nos rem ete 
r a m ^  re ssa lta r as intenções 
honestas, c la ras  e positivas, 
que p res id iram  à le itu ra  do 
no táve l docum ento.

P o r ele se a ve r ig u a  como 
foram adm in is trad as as re 
ce itas obtidas, do que cons
taram  essas receitas, e bem 
assim  q u a i s  as despesas 
efectuadas.

A  fechar esse re latório , 
conclu i-se que a inda  ficou 
para o ano fu turo  o saldo 
do exercício , no to ta l de 
i3.o29$5o centavos.

V e jam os algum as verbas 
m ais im po rtan tes que cons
tam das rece itas e do mapa 
re s p e c t iv o :

D o n a t i v o s ,  78.055840; 
Q uotização , 2.737350; E x p lo 
ração de c inem a 123.575850; 
Rece itas  au x ilia re s  e terra  
dos, 63.788860; Su b s íd io  da 
C âm ara , 79.500800; Rom aria  
da A ta la ia , 23.691S50.

E  agora as despesas, tam 
bém m ais im po rtan tes  e 
constantes do mesmo m a p a :

P r o p a g a n d a ,  46.620810; 
Concertos m usicais, 42.879J 20; 
O rnam entações, 100.600800; 
Fogos d iversos, 50.560800; 
M arch a  lum inosa , 51.912890; 
Ranchos fo lc ló ricos, 30.715J 50; 
S e rv iço s  re lig iosos, 7.684$3o.

Todas estas contas estão 
dev idam en te  descrim inadas 
em suas ru b ricas , de molde 
a saber-se e conhecer-se 0 
seu d esenvo lv im ento .

O  to ta l das rece itas  foi, 
pois, de 380.113880, e o das 
despesas foi de 367.084830, 
donde resu lta  0 saldo atrás 
indicado.

O  d ito  R e la tó r io  term ina 
com algum as considerações 
da Com issão  acerca da c r ia 
ção de novas rece itas que 
assegurem  a continu idade 
das festas, com o b r ilh a n 
tism o das u ltim am ente  rea
lizadas, em v is ta  de estar 
em d ú v id a  a contribu ição 
fu tu ra  dos b ilhetes dos c i
nem as locais.

Pe rco rrem os e analisám os 
o re fe rid o  R e la tó r io  e as 
contas constan tes do mesmo, 
e ju lgam os bem cu m p rir  a 
nossa m issão tornando pú
b licos os núm eros e as ru
b ricas a l i  in c lu idos , para 
que todos possam a v a lia r  a 
im p o rtân c ia  g loba l das Fes
tas Po p u la res  de S .  Pedro 
e o quan to  M o n tijo  fica  de
vendo  à d inâm ica  e incan
sáve l Com issão que as levou 
a efeito.

« A  P ro v ín c ia »  fe lic ita  os 
seus com ponentes e mais 
um a vez lhes  d irige  os seus 
encom iásticos ap lausos.

O  R e la tó r io  v a i ser sub
m etido à ap reciação  da E x .!"  
C âm ara  M u n ic ip a l.
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Aniversários
— Dia 12, o nosso dedicado assi

n a n te  Sr. Abel Fernandes Tobias 
M a rq u e s .

__Dia 13, o sr. Domingos T ava 
res Jun io r, nosso prezado assinante 
em L isb o a :! -«

— Dia 15, a sr.aJD .JJM a r ia ’ Ger- 
m ana de Azevedo Madeira, esposa 
do no sso  assinante, sr. Carlos José 
C a rd o so  Madeira.

— Dia 15, e não no dia 13, como 
noticiáramos, o sr. Anselmo Jo a 
quim Marques, nosso prezado 
a ss ina n te .

— Dia 18, a menina Luísa Natá
lia Casas Tavares Areia, gentil 
filha do nosso dedicado assinante, 
sr. Lu ís Tavares A reia Jun io r, 
sócio da conceituada firma Sequei
ra &  Santos, Ld .a.

— Dia 18, o menino Eugênio 
Manuel dos Santos Baptista, nè- 
tinho do nosso estimado assinante 
sr. Carlos Santos.

— Dia 18, a menina Maria José 
Tormenta Tavares, sobrinha do 
sr. António M aria Torm enta, nos
so estimado assinante.

— Dia 18, a sr.® D. Maria A urora  
Marques, sogra do nosso estimado 
assinante sr. Mário Vicente.

— Dia 19, a sr.“ D. L íd ia  de 
Jesus Gonçalves, mãe do nosso 
mesmo assini nte sr. Mário Vicente.

— Dia 19, o menino Alexandre 
Alberto Marques Moreira, filho da 
sr.a D. Augusta Marques Moreira, 
nossa estimada assinante e digna 
parteira do Hospital Sub- Regio 
nal de Montijo.

— Dia 19, o nosso estimado a s 
sinante Snr. Fernando da S ilv .i 
Manhoso.

D e  V s s i r a

a sua Fam ília, partiram no dia 
17 do corrente para Carragosela- 
-Tábua, a sr.a I). M aria da Costa 
Uibeiro, 1). R ita Jesus R ibeiro e a 
menina Maria Arlete da Costa 
Hibeiro, Esposa, Cunhada, e S o 
brinha do nosso assina nte, sr. A n tó 
nio R ibeiro, Industrial nesta V ila .

M O N T J O 1 A G E N D A
I| U TIL IT Á R IA

Praça Je Toiros de Montijo
F e s fiv a l no C a m p o  P e q u e n o  

L isb o a

L U T U O S A
No passado dia 14 do corrente, 

laleceu nesta v ila  o sr. Joaquim  
dos Santos O live ira , antigo chefe 
tia secção adm inistrativa e m un i
cipal, há muito aposentado.

A sua morte foi muito sentida 
em Montijo, onde era considerado 
e estimado por todos, dadas as 
suas excelsas qualidades de carác
ter, de honestidade, e de bondade 
extrema.

Foi secretário da Direcção da 
Sociedade Filarm ónica 1.° de De
zembro, tesoureiro da Associação 
H. dos Rombeiros Voluntários, da 
administração do Asilo de S. José, 
e ainda de outras colectividades 
que sempre serviu com acendrada 
dedicação.

O seu funeral, que saiu da nossa 
Igreja Matriz para o cemitério 
local,constituiu uma profunda ma
nifestação de pesar, nele se incor
porando representações dos B . V., 

1.° de Dezembro, do Asilo de 
S. José e do Orfanato, muitas se
nhoras e centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais.

Que repouse em paz, o desditoso 
amigo e autêntico Homem de Bem

A toda a sua E x .ma Fam ília , e 
nomeadamente a seu ilustre filho, 
sr. Comandante Joaquim  dos San 
tos O liveira J . or, nosso estimado 
assinante, «A Província» endereça 
a9 suas mais sentidas condolên
cias.

Foi um autêntico sucesso o fes
tival do dia 13 do corrente, em ho
menagem à Comissão da Praça de 
Toiros de Montijo!

Conforme anunciáramos, no va
por das 20 horas seguiu para L is 
boa uma multidão entusiástica que 
ia assistir a essa homenagem e nela 
colaborar.

A c o tn p a n h a ra m - n a a s  nossas 
duas Randas,-a Sociedade F ila r 
mónica 1.° de Dezembro e a Banda 
Democrática 2 de Janeiro  —, e bem 
assim a Marcha dos Pescadores de 
Montijo.

O Vapor regorgitava!
O  entusiasmo era asfusiante!
O espectáculo começou pela exi

bição da nossa Marcha, a qual foi 
delirantemente aplaudida pela nu 
merosa .assistência, — quase uma 
enchente colossal no vasto recinto.

O festival, em que colaboraram 
como cavaleiros: Josè Baraona
Núncio e Fernando Palha, e como 
«espadas» Domingos Ortega, Lu ís  
e Pepe Dom inguin, e o matador 
português Joaquim  Marques, de
correu com brilhantismo e agra
dou plenamente.

A  muitos aficionados ouvimos 
afirm ar que muitas corridas «em 
forma», ou «formais», teriam sido 
inferiores.

Os toiros eram de certo modo 
pouco corpulentos, mas bravos, o 
que proporcionou uma lide vistosa 
e interessante.

Os «espadas» e o nosso matador 
puderam assim mostrar a sua classe 
e tornar o festival numa ino lvidá
vel noite de toiros.

O Cavaleiro José Baraona N ún 
c io ,—  continuando fts tradições de 
seu pai — mestre João Núncio, tou
reou como grande discípulo e teve, 
por fim , uma «faena» a pé que 
levantou a piaça.

Os forcados fizeram duas pegas 
aparatosas: uma de Nuno Salvação 
Barreto, após três derrotes, e ou
tra que António Lapa executou e 
que mereceu fartos aplausos,

Dos peões de brega destacaram-se 
«Badajoz» em dois pares, e o nosso 
conterrâneo António Manuel G re 
gório, num par estupendo.

Em  resumo: cavaleiros, «espa
das», forcados e artistas foram 
muito ovacionados e tiver am cha
madas especiais.

D irig iu  o festival o também 
nosso conterrâneo Justin iano Gou-

Â 3  r  a d e c i m en  ío

veia, com sua habitual competên
cia.

De tudo se colheu uma lição bem 
significativa:

- O Povo montijense acorre 
sempre em favor das iniciativas 
que visam o prestigio da terra e, 
mais esta vez, demonstrou que 
está pronto a todos os sacrifícios 
para que a construção da Praça de 
Toiros seja uma realidade, no mais 
curto espaço de Tempo.

Pela 1 e meia hora o vapor re 
gressava a Montijo, sendo evidente 
a satisfação geral pela bela noite 
passada.

Agradecemos, muito penhora
dos, o convite que nos dirigiram  
para assistir.

C i n c o  d e  

O u t u b r o

A » co m e m o ra çõ e s  a n iv e rs i-  
tà rta s  do  5 de O u tu b ro , em  
M o n tijo , c o n s ta rã o  este  ano  — 
d u m  c o a c e r io  p ú b lico  p e la  
B a n d a  D e m o c rá t ic a  2 de J a 
n e iro , la n ç a m e n to  de fo g u e te s  
e m o rte iro s , e sa íd a  d a  m esm a  
B a n d a  em  c u m p r im e n to s  à s  
a u to r id a d e s .

P ro je c ta - se  a i n d a ,  se ta l 
fo r  p o s s iv e l, a  re a liz a ç ã o  d a l
g u n s  a ç to s  de b e a if ic ê n c ia  lo 
c a l,  do q u e  o p o rtu n a m e n te  
d a re m o s  n o tic ia .

S A M O U C O  

J o s é  C arlos R o deio
Sua mãe e mais fam ilia agrade

cem reconhecidos a todas as pes
soas que acompanharam à sua 
últim a morada o seu ente querido 
e a todas que enviaram  as suas 
sentidas condolências e bem assiin 
a todos que se interessaram pelo 
seu estado de saúde.

Concurso 
Hora Feliz

Este C o n c u r s o ,  —  promovido 
pela Ourivesaria e Belojoaria Con
tramestre, da Praça 1.° de Maio, 
em M ontijo — , continua em pleno 
êxito.

No passado dia 13 do corrente, 
nas salas da nossa Redacção, pro
cedeu-se mais uma vez à aber
tura do famoso relógio que orienta 
esse Concurso.

Parara nas:

2 0  horas e 25  m inutos.
Fora premiada a sr.a D. M aria 

Jú l ia  Coelho, rua Manuel José 
Nepomuceno, 13 — Montijo.

O Concurso Hora Feliz  segue 
sua m archa vitoriosa.

Inscreva-se ainda e tenha espe
rança de ser contemplado.

Dr. Ávelino Rocha 
Barbosa

Comunica que, tendo de se au
sentar para o estrangeiro, in ter
rompeu a sua clínica até ao fim 
do mês corrente.

Aquisição de uma m áquina 
Som adora

Até ao d ia  30 do c o rre n te , 
aceitam-8e p re ço s  p a ra  o fo r 
necim ento  de um a m á q u in a  
•otnadora e lé c tr ic a .

À M oita do R ib a te jo  e  a s  su as fe s ta s
Po r absoluta f a l t a ^ e  espaço, não nos é possível 

inserir hoje a reportagem das Festas da S r .a da Boa  
V iagem  e outros assuntos referentes à nossa viz inha e 
progressiva v ila .

N os próximos números de «A  Província» se fará essa 
publicação, desenvolvida-e ilustrada.

Do facto pedimos im ensa desculpa, na certeza, 
porém, de que a tudo daremos o devido re levo  nos nú
meros seguintes, como é  de toda a justiça.

Liceu N a c io n a l d e  
S etú b a l

O Reitor, devidamente autori
zado pela Direcção Geral do Ensino 
Liceal, tem a honra e o prazer de 
inform ar, não só a Cidade mas ainda 
todo o D istrito  de Setúbal, que o 
seu L iceu , a partir deste ano esco
lar (1956-1957;, funcionará com os 3 
C irculos, isto é, do 1.* ao 7.° ano.

Atendendo, porém, a variadíssi
mas circunstãn-ciás, económicas, 
técnicas e até pedagógicas, Sua 
Excelência o Senhor M inistro da 
Educação Nacional lim itou, e ape
nas para o próximo ano escolar, a 
m atrícula à alínea f) do 6.° ano que 
habilita:

Para as Faculdades de Medicina, 
para as Licenciaturas em Ciências 
M a te m á t ic a s ,  Físico-Quím icas, 
Geofísicas, Geológicas, Biológicas e 
curso de Engenheiro  Geografo das 
Façuldadades de Ciências, para a 
Faculdade de Engenharia do Porto, 
Instituto Superio r Técnico de L is 
boa, Escolas M ilitares, Instituto 
Superior de Agronomia, Escola 
Superio r de Medicina Veterinária, 
Faculdade e Escolas de Farm ácia e 
Nacional de Instituto Nacional de 
Educação Física.

Deste modo, o Reitor:
a )  Convida todos os interessados 

a requerer as suas transferências 
(aos já  m atriculadas) no L iceu  de 
Setúbal (aos não matriculados), 
até ao dia 22 do mês corrente.

b) Agradece a todas as autorida
des do Distrito e da Cidade e bem 
assim a todas as suas «Forças V i
vas» o carinho, o interesse e 
mesmo toda a paixão com que le
varam a bom termo a tão antiga e 
justa pretensão da nobre Cidade 
do Sado.

c) Fe lic ita  toda a população pelo 
bem que lhe advirá de poder, com 
menores sa c r íf ic io s- m a te r ia is  e 
morais — completar a educação de 
seus filhos.

d )  Permite-se, como presidente 
nato, abraçar todos os componen
tes da «Velha e Antiga Sociedade 
dos Amigos do L iceu  de Setúbal» 
que, na sombra e sem alardes, há 
longos anos vem realizando obra 
contrutiva na educação dos rapa
zes e raparigas de Setúbal e, de 
onde partiram , ultimamente, os 
desejos de ver «crescer» o L iceu  
que, em tão boa hora, o Governo 
da Nação como sempre concreti
zou em realidades.

L iceu  Nacional de Setúbal, em 17 
de Setem bro de 1956 

O Reitor,
Jo s é  d e  M en d on ça  e C osta

Vendem-se
— Q u a tro  M O R A D I A S ,  na 

R u a  D  — A fo n s o e iro  — N esta  
R e d a c çã o  se in fo rm a .

—  C A R R O Ç A S  a lta s , r a s te i 
ra s  e de c o rre n te s .

A v e n id a  Jo ã o  de  D eu s , 69 — 
T e le fo n e  026162 — M O N T I JO .

—  C A S A  m is ta  e h a b ita ç ã o , 
p r im e iro  a n d a r , trespasxa-se 
ou  vende-se  n o  c e n tro  da  v i la  
de C an h a  do  R ib a te jo , a f r e 
g u esad a  de h à  40 an o s , p o r  
m o t iv o  de te r m o rr id o  o dono . 
T ra ta m  os p ró p r io s  h e rd e iro s .

R u a  A c to r  T a b o rd a , 32 r/c 
D t . °  — T e le f. 54264 -  L IS B O A .

Precisa-se
—  E M P R E G A D O  de 16 a 18 

an o s , co n h ecen d o  ra m o  m e r 
c e a r ia , p a ra  t r a b a l h a r  em  
a rm a z é m  do m esm o  gén e ro .

R e s p o s ta  à  R u a  S e rp a  P in to , 
N . ° 151-2.° E sq .»  -  M O N T IJO .

Quem achou?
—  B R IN C O  p eq u en o  com  d ia 

m an te s , perdeu-se e n tre  o P a r 
q u e  M u n ic ip a l e a P r a ç a  1.° de 
M a io .

G ra t lf ic a - se  q u em  o e n tre g a r  
n esta  R e d a c çã o .

Oferece-se
— D A C T IL Ó G R A F A ,c o m  2anos 

de prática de Cartório, 12 anos de 
idade, deseja emprego compatível. 
Nesta Redacção se informa.

farmácias de Serviço
5.®- fe ira , 21 — G i r a l d e s

6 ."- fe ira , 2 2 —  M o n t e p i o  

S á b a d o , 2 3 — M o d e r n a  

Dom ingo, 24 — D i o g o

2.a- fe lra , 25 —  G i r a l d e s

3.“ - fe ira , 26 — M o n t e p i o

4." - fe ira , 27 — M o d e r n a

B o le t im  R e l ig io s o
Culto Católico

M IS S A S
5.*-feira — às 9 horas.
6.a-feira —  às 19 horas.
Sábado — às 9 horas.
Domingo"— às 8, 10, e 11,30 h.

E s p e c t á c u  lo s
C IN E  P O P U L A R

5.* feira, 20; «A  F ilh a  de Mata- 
-Hari», com «Vulcão» e Revista 
Param ount.

6.a feira, 21; Um  interessante 
f ilm e  japonês, «Am ores de Samu- 
ray» , com a sensacional rep rise , 
«Dupla V itória».

Sábado, 22; «Expresso do O rien 
te», com «A  Coroa de Ouro» e 
Imagens de Portugal.

Domingo, 23; Apresentação pela 
1.® vez em Montijo do V ittaV ision, 
com o prim eiro f i lm e  desse ma
ravilhoso sistema cinematográfico, 
«Natal Branco».

2.a feira, 24; A  engraçadíssima 
comédia, «O Rei da Confusão», 
com «Rasto Sangrento».

3.“ feira, 25; Mais um programa 
Mexicano, mais um sucesso garan
tido, «Quando Quer um Mexica
no», e o famoso par A rturo de 
Córdoba e Z u lly  Moreno, em «M a
ria Monte Cristo».

4.a feira, 26; Um p ro g ra m a  
monstro, «Os Intrigantes», um 
dos últimos sucessos policiais, e a 
nunca esquecida rep rise , «Persia
nas Corridas».
C IN E M A  1.° D E Z E M B R O

5.” feira, 20; Não há espectáculo 
por se realizar a Assembleia Geral 
desta colectividade.

6.a feira, 21 ; (P a ra  13 anos) O 
g r a n d i o s o  f i lm e  português, 
«Quando o M ar Galgou a Terra», 
e no programa o f i lm e  de aven
turas, «Sangue Aventureiro».

Sábado, 22; (Para  13 anos) O 
m aravilhoso drama colorido, de 
música, romance e amor, «Os Sa- 
patinhos de Cetim», e no programa 
o f ilm e  de acção «Medo do Des
tino».

Domingo, 23 e 2.a feira, 24; 
(Para  13 anos) O m aior film e  em 
cinemascópio de todos os tempos, 
«20.000 Léguas Subm arinas».

3.a feira, 25; (Para  13 anos) O 
f ilm e  colorido da selva, 5 vezes 
premiado, «Onde os Abutres Não 
Voam», 13 partes, e lindos com
plementos.

4.a feira, 26; (Para  18 anos) Um 
drama impressionante, com Dolo- 
res del R io, «O Menino e a Névoa», 
o film e que conquistou 8 prim ei
ros prémios.

5.a feira, 2 1 ; (Pa ra  13 anos) O 
famoso drama de aventuras e due
los, maravilhosamente co lo rid o , 
« IV A N , o F ilh o  do Diabo Rranco», 
e a linda comédia de aventuras, 
«Dominadores do Oeste».

Aluga-se
—  C A S A  co m  9 d iv is õ e s , 1.° 

a n d a r , ren d a  500$00. In fo rm a-  
-se neste  Jo rn a l .

Trespassa-se
—  L U G A R  D E  F R U T A S , m iu 

dezas porcinas, peixaria e horta
liças, com um pequeno sòtão para 
habitação, junto a importante cen
tro industrial, por motivo de re
tirada. Trata-se com o próprio, 
José Pinto , Ba irro  do A lto das 
V inhas Grandes, M ontijo .

Ensino Primário
— P R O F E S S O R A  d ip lo m a d a  

a c e ita  a lu n o s . N e s ta  red acção  
se diz.
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P O B R E  D O  M A R T E  c  o  R  A  G  l m i

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

E ra  a fera con tra  a fera, 
mas cara a cara, frente a fren - 
te, m urro  a m urro, —  com o 
se fosse à an tiga  portuguesa.

D epo is, com o andar dos 
tempos, tudo se m odificou. 

A s  guerras passaram  às 
tr in ch e iras , aos esconderi
jo s , e v ie ram  os gases m or
tíferos, os foguetões, as 
bom bas om nipotentes, os 
engenhos de m aior a lcance 
e de m aior destru ição.

A  luz do sol foi su b sti
tu íd a  peios very lights des
lum bran tes, e nas som bras 
d e c o r r e n t e s  traçaram -se 
quadros que a p róp ria  im a 
g inação nu nca  p rev ira .

As v ir tu d e s  antigas foram 
trocadas p o r  hab ilidosas 
m anobras, e as teorias mu 
daram  a face dás ve lh as  
ac tiv id ades .

A p areceu  a C iên c ia  e pôs 
ao serv iço  dos predom ínios 
o poder dem oníaco dos seus 
estudos profundos.

E  nunca m ais houve pa
ra  nça ! ■

Se  um descobriu  a bom ba 
que mata seiscentos m il, o u 
tro  oferece im ed iatam ente 
ou tra  que mata um m ilh ã o !

E  desagrega-se O' átom o 
para fu lm in a r, e vai-se ao 
u rân io , ao p lu tón io , ao in 
ferno, buscar a força, o 
germ e, a base que consiga 
sup lan tar o q u e  aquele 
a rran jou  de mais espantoso 
exterm ín io .

E  vá  de experiências, vá  
de a t ira r  aos ares espectros 
trem ebundos que arrep iam  
os esp írito s  bem in te n c io 
nados, os sensatos, os co ra 
ções e as a lm as puras.

A  N atu reza, é c laro , não 
gosta destas «b rin cad e i
ras».

Quem  se mete com ela 
está apto a sofrer-lhe as 
consequências. E la  nâo per- 
doa que transto rnem  o sos
sego dos astros, a v id a  cos
tum ada de quanto  v a i pelo 
cosmos.

E  yinga-se. E  faz pagar 
caro  esses a trev im en tos.

t. lá  se v a i o verão, e a í 
vêm  o s  gelos dos poios, e 
lá  .se v a i a  p rim avera , as 
la ran ja s  e os lim ões, e aí 
temos tudo trocado, tudo 
de pernas ao ar, tudo às 
a v e s sa s !

O u tro  P ro b le m a  
A ssisten cia l

(C ontin uação d a  í . *  p á g in a )

As casas de repouso, que 
felizm ente entraram  no n o s 
so acanhado sistema assis
tencial, são, pelo contrá
rio, instituições que dignifi
cam qualquer regime e onde 
os indivíduos continuam a 
ser homens, onde os que 
sofrem vão aliviar as suas 
penas, esquecer desenganos, 
olvidar egoismos, gozar, en 
fim, uma paz bem conquis
tada, reconfortante, sonhan
do com um a mocidade que 
não Volta ou com uma jus
tiça justa que certam ente 0 
mundo nunca Verá.

E  depois o M arte  é que é 
o cu lpado , o M arte  é que 
p a g a !

A té  se esquecem  de que 
ele é o deus da guerra  e 
que não pode, certam ente, 
v e r  com bons olhos todas 
as a lte rações m odernas que 
se in trod uz iram  na arte  de 
m atar. ..

Po b re  M a r te ! Q u e  pena 
eu tenho do pobre p laneta, 
suposto causador dos m ales 
que vão  pelo m undo !

D a q u i te envio , meu caro  
in fe liz , a m inha s im patia ,
—  aque la  s im patia  que sem 
pre me in sp ira  a ju s tiça  de 
todos os meus actos, de 
todas as m inhas expres
sões !

Á lva ro  V a len te

( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r  i m  e i r a  p á  g  i n  a]

cantos de um a Ig re ja  da 
C ity , en tregue aos cu idados 
do sacristão , que lh e  dava  
com ida, afagos e a m áxim a 
liberdade, re tr ib u íd a  com 
ronrons enternecedores.

A liá s ,  a pobre, desde 1940 
que d eam b u lava  en tre  rui- 
nas, pois o tem p lo  foi des- 
tru id o  du ran te  o «b litz». E  
data p recisam ente  desse 
pavoroso período  da b ata 
lh a  de In g la te rra  o gesto 
que lhe  trouxe renom e.

N as  p a la v ra s  saudosas 
que constam  dum a láp id a  
evo ca tiva , a fixada na parte  
já  re co n s tru ída  da ig re ja , 
diz-se que «Fé»  e a sua 
pro le am esendavam -se, no r
m alm ente, na s a c r i s t i a .  
Q uando, num a fr ia  e ne 
voen ta  no ite  de Dezem bro ,

Folha ao vento...
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

foi num a figue ira  que Ju d a s  
se enforcou cheio de a r re 
pend im ento  por ter a t r a i
çoado Je su s  C risto .

L á  porque E v a  se lem brou  
um d ia  de ten tar A d ã o  à 
som bra de um a frondosa 
m acie ira , vá  o háb ito  de se 
a t r ib u ir  a essa á rvo re  o 
s ím bo lo  do am or. E m  meu 
en tend im ento  dev ia , sim , 
cham ar-se-lhe á r v o r e  da 
ten tação . . . a v e r  se os n a 
m orados m ais se iam  a b r i
gar à sua som bra.

N ão  concordo em se d izer 
que a o liv e ira  representa o 
s ím bolo  da paz, um a vez 
que é dos seus carnudos 
fru tos q u e  se fab rica  o 
azeite, m ais ou menos lo iro , 
que tan tas vezes nos fa lta  e 
a lgum as b rigas nos tem 
causado.

Indica-se o m arm ele iro  
com o s ím bo lo  da força ; mas 
os de Fa fe  garantem  que 
ele é, sim , 0 m e lho r a rg u 
m ento da Ju s tiç a .

O  lo u re iro , d e s d e  há 
m u ito  que é considerado 
com o s í m b o l o ' d o  triunfo , 
dado que de longa data vem  
o costum e de se en fe ita r a 
cabeça do vencedor com um a 
coroa de louros.

O  p látano  s im bo liza a l 
teza, porque a sua m adeira 
foi sem pre p referida para a 
construção  de tronos.

A  t í l ia  é o s ím bo lo  da 
calm a. Concordo em abso
lu to , porque um bom chà-

z inho de fo lhas de t íl ia  faz 
a ca lm a r os nervos.

Q uase  todas as im agens 
dos santos são escu lp idas 
em m ade ira  de ce re je ira , e 
por essa razão se diz ser 
essa á rvo re  o sím bolo  da 
s a n t id a d e . . .  em bora o c a 
runcho  tenha certa  p re d i
lecção por ela.

A  la ra n je ira  é s ím bolo  da 
in ocênc ia  e da castidade e 
daí vem  o costum e de se 
e n fe i(arem  as n o ivas  com 
seus ra m in h o s . . .  m u itas 
das vezes bem a r t if ic ia is . . .  
E  assim , as árvo res  e as 
m adeiras servem  de s ím bo 
los, apenas de sím bolos, 
dos in ven to res  de h ip ó te 
ses. . .

Zé  dos Anzóis

Obros de Álvaro Valente
—  «Eu», liv ro  de sonetos, 

esgotado; «D a q u i.. .fa la  R i 
batejo», contos monográficos, 
30 escudos; «Pedaços deste 
Ríbatéjo», folclore e costumes, 
30 escudos; «A m inha visita 
ao museu de S. M iguel de 
Ceide», folheto, 5 escudos; 
«H ino a Almada», em verso,
10 escudos; «Grades Eternas», 
estudos sociais, 15 escudos; 
«Vidas Trágicas», romance, 15 
escudos; «Viagem de M aravi
lhas», reportagem, 20 escudos.

Pedidos à Redacção de «A 
Província».

SA NFER, L. DA
S E D E  Illl A R M A Z É N S

LISBOA, Rua de S. Julião. 41 -1. ° |||| lilOflTIJO, Rua da Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o m oinho que re s is tiu  ao 

cic lone  - F E R R O S  p ara  construções, A R A M E S ,  
A R C O S ,  etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D ,  T R IT U R A Ç Ã O  de a lim e n 
tos para gados

R IC IN O  B E L G A  para adubo  de batata, cebola , etc.
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m a te r ia l para C a 

m inho  de F e rro
A R M A Z É N S  D E  R E C O  V A G E M

a ig re ja  foi v io len tam en te  
atacada pelos av iõ es  de 
G oering , «Fé», apesar do 
bom bardeam ento e do in 
cênd io  que la v r a v a  por toda 
a parte, ficou, estò icam ente, 
no seu canto, ju n to  dos 
filhos.

O s tectos e as paredes 
voavam  em pedaços e toda 
a ig re ja  es tava  em cham as.

O s quatro  andares do 
tem p lo  desabaram  com fra 
gor. A  v o lta  de «Fé», só 
h a v ia  fogo e ru inas . N o  
entanto , diz a láp ida , «m an 
teve-se ca lm a, bem cosidá 
costra  os filhos, e assim  
esperou ,cora josam ente , que 
a fôssemos s a lv a r  e à prole. 
S ó  nos foi p oss íve l fazê-lo 
na m anhã segu inte, quando 
a ig re ja  a inda  a rd ia . G r a 
ças a D eus, nem «Fé»  nem 
osg a tin h o s  estavam  feridos. 
Q u e  o Todo-Poderoso seja 
lo u vad o  pela sua bondade 
e com paixão para com a 
nossa querida  gatinha.

A  gata m ais corajosa do 
M u n d o . . .

M .  C.

Pela
I M P R E N S A

—  Com seu núm ero 16828, 
com pletou 56 anos de vida 
jo rn a lís t ic a  0 d iá r io  .regio
n a lis ta  *Arotícias de Évora* 
que nesta cidade se pub lica 
e de que é D ire c to r  Jo a 
quim  dos San tos  Reis.

C um p rim en tam os a f e c 
tuosam ente o d is tin to  co le
ga por m ais este a n ive rsá 
rio  e desejam os-lhe, bem 
com o a quantos nele t ra 
balham , m uitos e longos 
anos de franca  prosperidade.

—  O  «Correio da Feira», 
que se p u b lica  na v i la  da 
F e ir a  sob a d irecção  de Jo 
sé So a res  de S á , teve a 
gentileza de no seu N.o 
3006, tra n scre ve r o artigo 
do nosso querido  co labora
dor A n tu n es  da S i lv a ,  in 
t itu lad o  «A s  Ban das  de 
M úsica» .

M u ito  sensib ilizados, agra
decem os a penhorante de
ferência.

Este núm ero de «A  P ro 
v in c ia»  foi v isado  pe la  

C E N S U R A

Publicocões Recebidas
—  Boletim do Porto de 

Lisboa —  N ,°66  -  Ju lh o .
D ire c to r  Dr. Raúl Hum

berto de Lima Simões —  
C a is  do So d ré  — L isb o a .

O  s istem a p o rtu ário  da 
cap ita l, seu m o v i m e n t o  
m arítim o , c lim a, h is tó r ia  
an tiga, leg is lação  vá r ia , ta 
rifá rio  do porto de L isb o a , 
transcrições e re fe rênc ias  
da im prensa, —  eis o su m á
rio  deste núm ero  do mês 
de Ju lh o .

P o r  e le  se co n c lu i a im 
portância  da p ub licação  e 
dos assuntos a í tratados.

M u ito  e m u ito  obrigados 
pela rem essa de m ais este 
exem plar.

— Revista Portuguesa de 
Seguros — sé rie  N . ° 6 —  m e
ses de M a io  e Ju n h o .

D ire c to r, p ro p r ie tá r io  e 
ed ito r: Luis da Costa San
tos—  L isb o a .

R e v is ta  da especia lidade ,
—  espec ia lidade  que 0 seu 
D ire c to r  conhece com o p o u 
c o s — , impõe-se pela bela 
apresentação e d ign id ad e  
dos assuntos observados.

Tam bém  a c a m p a n h a  
ag ríco la  do ano corren te  
m ereceu a atenção  desen 
v o l v i d a  de in te ressan tes  
com entários estatísticos, a 
fls. 19 deste núm ero, — o 
que é m u ito  lo u v á v e l e 
in teressante.

A lé m  do in e s tim á ve l se r
v iço  prestado à in d ú s tr ia  
seguradora, agrada-nos so 
b rem ane ira  a form a c r ite 
riosa e in te lig en te  com o 
tudo se enco n tra  d isposto 
no núm ero em referência.

M u ito  agradecidos pelo 
exem plar rem etido  a esta 
redacção.

—  Boletim de Informa
ção do Secretariado Nacio
nal de Informação,— L is 
boa.

Recebem os os n.os 871,872, 
873, e 874, rep letos de altos 
e transcendentes estudos.

Tod os  os núm eros do 
m aio r in te resse  e im po r
tância.

—■«Aqui,  L i s b o a » — do 
Serviço U l t r a m a r i n o  da 
Emissora Nacional de Ra
diodifusão —  L isb oa .

V e rã o  de 1956!
Q uem  o d e r a . . .
S im p lesm en te  sim bólica, 

essa ad ve rtên c ia !
Com o sem pre, a d m irà ve l

m ente escrito  e ilustrado .
Pág in as  tu rís ticas , pág i

nas de soberbas g ravu ras!
« A q u i L isb o a» , lê-se e 

percorre-se com 0 maior 
agrado.

M u ito  reconhecidos pela 
d is tin ção  da oferta.

José íeodósio da Silva
(Herdaira)

F á b rica  fundada em 1900 (em e d i
f íc io  p ró p r io )

F á b ric a  de G asosas, R e fr ig e ra n 
te s , Soda Water, L ic o re s , Xa
rop es , Jun ipe ro , C rem es  de 
to das  as qua lidades, etc.

F a b ric o s  pe los  s is tem a s  m ais m o
de rno s.

Rua F o rm osa  8 —T e le f .  026204-9 
M O H T I  J O

Ttodo V. h . “ que efectuar 
Seguros em qualquer ramo 
não deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
Sua Almirante Reis, 11 

Telefone 026 114
M M T I J  o
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Conselhos íos leitores

« ( V a i  t n i ã a  e a m p z a t

u m a  m & ta  u i a d a

JÁ  que infelizmente, embora netn só 
entre nós, o mercado de m otoci
cletas de ocasião, como o de auto

móveis, goza, quase sempre, de péssima 
reputação, pretendemos, ao in ic ia r esta 
secção, serv ir os leitores candidatos à 
compra de uma moto usada, demasiado 
ingénuos ou inexperientes, com alguns 
conselhos, resultantes da nossa larga 
prática nestas andanças do m otoci
clismo, já  que nem todos poderão com
prá-la nova, como seria sempre de 
desejar. Antes de mais nada, deve o 
possível comprador convencer-se de 
uma co isa: «Não existe ninguém  que 
mais honestamente possa avaliar e 
verificar o estado de uma moto, do que 
o directamente interessado». 0  facto 
de, ao ir  exam inar um desses veículos 
se fazer acompanhar de um mecânico 
«de confiança», não exclu i a hipótese 
de »er na mesma enganado. Um a sim 
ples p is c a d e la  de

notar,

olho do vendedor 
ao mecânico, nas 
costas do compra
dor, logo o põe de 
sobreaviso de que, 
se o negócio se fizer, 
terá a sua comissão garantida, que k á  
receber mais tarde, tendo, portanto, 
como é natural, todo o interesse em 
que a moto seja- adquirida, este.iá ou 
não em bom estado.

Posto isto, passemos ao que 
examinado cuidadosamente 
mentado com consciênci;

P N E U S : Devem  1 
senho na faixa de n 
com os inchaços que 
que indicam  a aplicação d 
na parte de dentro, sinal^que as lonas 
estão cortadas. Atenção ao verificar o 
pneu no pontode união com a jante. 

Se houver sinais de pequenos cortes 
ou a borracha se apresentar ressequida, 
esse facto indica que o pneu rodou com 
pouca pressão ou a í  m áquina èsteve 
m uito tempo parada. Em  qualquer dos 
casos o pneu não é de £õnfiitf^a.

T R A V Õ E S : Atenção a este porme
nor, do qual depende, tanta vez, a vida 
do condutor. Se os 
calços aos travões 
estiverem  demasia
do gastos, é fácil 
verificá-lo, po ii os 
afinadores d e v e m  
estar no máximo da 
afinação. E m b o r a  
este facto não in 
flua. p o i s  n ã o  é 
m uito caro substi- 
tu ir os calços, a 
verdade é que, se 
estes estão muito 
gastis os r e b i t e s  
com que estão cra 
vados aos colares 
vão actuar d irecta
mente na polie, pro- 
duzindo riscos que 
dim inuem  a eficácia

Por

fernando Espírito Santo

Ç T  E R N A N D O  E S P I R I T O  
Q /  S A N T O  é so b e ja m e n te  

co n h ecid o  n o  m eio  m o
to cic lista , tan to  p e la  su a  p e r 
m a n en te b o a  d isp o s iç ã o  e c a 
m a ra d a g em , com o p e lo s  lo u ro s  
que tem c o n q u i s t a d o ,  p a r a  
n e ce ss ita r  de a p resen ta çã o .

Q u erem o s a p e n a s  a s s in a la r  
o fa cto , o que fa z e m o s  com  
im en so  p ra z e r , de lê-lo  com o  
n o sso  c o l a b o r a d o r  p e r m a 
n en te, n â o  sò  com  a secçã o  que  
h oje se  in ic ia , com o com  o u tra s  
que a seu  tem p o irão su rg in d o . 
C om  os seu s  co m p eten tes e n s i
n a m en tos e c o n se lh o s  m uito  
terão a lu cra r  o s n o sso s  leito
res m en os ex p e rien te s .

da travagem. Verificar se o pedal do
travão tem sinal de muito desgaste ou 
se o seu aspecto está de acordo com os 
quilóm etros marcados no velocím etro.

E M B R A IA G E M : Tem  que em- 
braiar e dcsem braiar bem e com sua
vidade. A moto tem que começar a 
rodar com a manete da embraiagem 
aproximadamente a meio do seu curso. 
Se  esta pegar quase no fim  concluir- 
-se-á que os discos da embraiagem 
estão m uito gastos. Apoie-se no pedal 
de arranque e faça-o v ir  abaixo. Se o 
motor não v ira  ou oferece pouca resis
tência é sinal que a embraiagem patina.

M O T O R : Verifique se este tem 
bastante compressão apoiando-se no 
pedal de arranque com todo o seu peso. 
Antes que o pedal venha a baixo o 
m otor tem que oferecer uma certa 
resistência.

Ponha o m otor em marcha, prim eiro 
ao re le n ti  e depois 
acelerado. A lém  dos 
ruídos norm ais das 
vá lvu las eda admis
são, não se devem 

____________________  ou v ir outros baru 
lhos, pancadas, g r i

ladas, e tc .; neste caso, não insista na 
observação. O m otor necessita de ser 
revisto. Verifique sempre o aspecto dos 

igftprafusos e porcas do m otor; devem 
estar^em boas condições e não «desbo
cados» fecom as esquinas arredondadas. 
Este  facta é sinal que o motor já  foi 
montado e desmontado inúm eras vezes.

o pedal de arranque. Não 
deve ter folgas no eixo e deve v ir  
imediatamente acima quando se solta. 
Exam ine  a caixa de velocidades, com 
a m áquina no cavalete; todas as m u
danças devem entrar sem pancadas e 
suavemente, sem se ouv ir qualquer 
«chiadeira» nos carretos.

T R A N S M I S S Ã O : Verifique a co r
rente de transmissão da caixa de velo
cidades à roda de trás. Deve apresen
tar-se toda ela c o i# a  mesma tensão e 
sem desgastes nos elos. Igualm ente se 
devem verificar atentamente os dentes 
da crem alheira da roda de trás; se estes 

___________________ se apresentam m ui
to d e s g a s ta d o s  e 
demasiado pontea- 
gudos é sinal que 
tiveram  já  muito 
uso ou que a cre
m alheira não está 
norm almente perfi
lada com o pinhão 
de saída da caixa 
de velocidades.

M A G N E T O :  De
ve f o r n e c e r  uma 
boa faisca azul e 
brilhante. V e r i f i -  
que-o, retirando o 
fio da vela e colo- 
cando-o a aproxi-

(C o n tin u a
n a  p á g in a  7)

das assinaturas
Esclarecem os os nossos leitores 

que este cam peonato é in 
dependente do concurso que 

quinzenalm ente realizam os. Para  
o C A M P E O N A T O  D A S  A S S I 
N A T U R A S  não é p reciso  m an
dar cupão e a ele podem con
correr todos os assinantes ou 
simples leitores de «A  P ro v ín 
c ia», quer sejam ou não velo- 
motoristas, «scooteristas» ou 
m otociclistas.

O  título de « C A M P E À O  D A S  
A S S IN A T U R A S »  será atribuído 
a quem conseguir m aior núm ero 
de assinantes até Dezem bro do 
corrente ano e o prém io será  
nma va lio sa  taça.

Pa ra  o 2 . °  e 3 .° reservam os,, 
respectivam ente, assinaturas de 
5 0  e de 20  núm eros de «A  P r o 
v ín c ia» .

Concurso Quinzenat
Para  ficar habilitado ao aces 

sório que quinzenalm ente sor
team os entre os jÉito res que 
nos rem etarr(^ d e v i d a m e n t e  
preenchido, o cupão que abaixo 
publicam os, b a s ta :

a ) Possu iç moto, «scooter» ou 
b ic ic leta m otorizada.

b) C ita r  o nonre e m orada de 
pessoas que conheça que pos
s u a m  b icic le tas motorizadas,, 
«scooters» ou motos. Esta con
dição ê indispensável.

Cupão para o concurso
Qaal o acessório que falta na saa 
máquina ? _________________________

(Msrada)

Marca da saa máquina

Suplemento quiurtau! dt «c4 'Jhootntia
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5 D B  A D I R E C Ç Ã O  DE 

$c*ê doy óaniQ* <Marque*

^ e d e - ie  a  a te n çã o  d a

D I R E C C Ã O  -  G E R A L  D E  V I A Ç Ã O

i&kie ntt momtntaict aiiuniú-
Quem fizer exame numa moto de 250 c. c■ pode conduzir qualquer 
«scooter*, moto ou moto com carro, seja qual fôr a celindrada.

não pode
\

S S T A  è a espantosa realidade que tem dado 
origem a vários aborrecimentos, detenções, 
julgam entos, multas, etc..

Não cremos que a Direcção-Geral de 
Viação procure criar dificuldades seja a quem 
fô r , mas o certo è que a imposição rigorosa da 
lei está trazendo complicações. Conhecendo-se o 
espirito de justiça  que anima o seu i 
tor, estamos certos que o assunto, pela Importância 
de que se reveste, merecerá o seu interesse e pro
curará solucioná-lo com brevidade.

Todos nós sabemos que qualquer tú i^ m u o  
que possua carta de ligeiros, que pode ser tirada, 
por exemplo, num Volkswagen, está habilitado a 
conduzir qualquer carro, mesmo que seja um 
tente Ferrari especial ou ainda ~'uma camion\ 
para J.joo quilos de carga. Do mesmo modo qu 
a carta de condução obtida pelo exame feito  num 
motocicleta de 2j o  c. c. habilita a conduzir qual
quer motocicleta, mesmo que seja uma potente 
máquina de corrida.

Acontece, porém, que todo o indivíduo qite fa z  
exame de condução em motocicletas de cilindrada  
in ferior a 2j o  c. c. f ic a  condicionado à cilindra
da citada no livrete ( com virgulas e tudo) da 
máquina que utilizou. N ão sabemos qual seja a 
razão dêste critério, mas o que nos parece é que

Quem fizer exame numa moto de 124, . . .  c- c.
c o n d u z i r  um m o to c ic lo  de 125 c. c-

qualquer indivíduo que conduza uma máquina 
com 123 ,6 '] de cilindrada poderá muito bem con
duzir máquina idêntica com 12 4 ,67 sem que haja 
uma razão fo rte  para considerá-lo sem carta, 
sobretudo quando se trate de máquinas de carac
terísticas bastantes semelhantes.

P o r  nos parecer razoável e ju sto , sugerimos 
que a Dirècção-Geral de Viação, se f ô r  forçada  

a considerar estas diferenças in sig n ifi
cantes da máxima importância, tome um dos se- 
guinmsmbminhos:

0 autorize exames em motociclos de ci- 
liàdrada inferior a 230 c. c. ; ou:

Divida os veículos em duas classes; até 
c. c. e além de 230 c. c..

Deste modo se acabariam os mal-entendidos e 
Wodos ficariam  satisfeitos.

V erificar que um sistema não satisfaz e per
sistir nele, não è possivel, porque fa z  nascer na 
mentalidade das vitimas conceitos errados que 
geram o descontentamento e o mau estar, com a 
consequente intranquilidade, e a intranquilidade 
não é o estado de espírito aconselhável, tanto para 
a segurança própria como para a alheia, de quem 
conduz.

Jo s é  dos Santos M erq ues
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Vai ser urna realidade o

Circuito Motociclista de Lisboa
um 58 realizará mi mas zs i  3H fleste is, m Pinie fie Honsaiita
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ScLltfrilaL
M O T O  J o r n a l p re te n d e  s e r  um  

a cérrim o d e fe n so r  d os v e rd a d e i
ros in te r e sse s  d o  d esp o rto  d a s  
d u a s  ro d a s m o to r iza d a s. Jà  o a f ir 
m á m o s no  n o sso  p rim eiro  n ú m ero  
e n ã o  é d e  m a is  rep eti-lo . C onvém  
até que tal f r a s e  se  tra n sfo r m e  
n um  «s lo g a n » com  fo r o s  d e  ver- ! 
d a d e. «S lo g a n s » p u b lic itá r io s  hà  
m uitos, m a s  este n ã o  è p u b lic itá r io , 
p re te n d e  a p e n a s  tra d u zir  u m a  
r e a lid a d e .

P e lo  a m b ien te d e  exp ecta tiv a , 
p e lo s  in cita m en to s q u e tem os re
ceb id o , p e la s  p a la v ra s  a m ig a s  e 
p e la s  co la b o ra çõ es d e s in te r e ssa 
d a s. esta m o s certos d e  ter ch eg a d o  
n a  h ora  p ró p r ia  e de q u e os n o s 
so s  f in s  fo ra m  a co lh id o s  com  s im 
p a tia , sen ã o  m esm o com  e n tu sia s
m o, so b re tu d o  p o rq u e  n o s  p ro p o 
m os nã o sò  d e fe n d e r  o d esp o rto  
com o tam bém  os leg itim o s a n se io s  
d e  todos os m o to cic lista s.

O  M O T O  J o r h a l será  um a trib u 
n a  aberta  a os d eb a tes co n stru ti
vos que n ã o  en volva m  p o lé m ica s , 
p o rq u e a s  n o s s a s  p á g in a s  n ã o  se 
a b rirã o  a  co n tro v érsia s, que sem 
p re rev ela m  p a la v r ia d o  oco e des- 
virtuador. T o d a v ia  e s t a r e m o s  
a tentos  á s  r e a liz a ç õ e s  que fo rem  
su rg in d o  e sem p re  p ro n to s  a a p o n 
tar, p o r  igu a l, as v irtu d es e os  
d e fe ito s  que nos p a reça m  m ais  
a v u lta d o s ou d e  fu n d a m e n ta l im 
p ortâ n cia .

A ss im  sen d o , terem os e n se jo  de  
critica r  con stru tiv a m en te, não sô  
a s m a n ife s ta ç õ e s  d e sp o rtiv a s  que  
o m ereça m , com o a in d a  d ecisõ es  
que co n tra riem  os leg itim o s d ir e i
tos e o b jectivos d os u su á rio s d a s  
ã u a s  ro d a s  m o to riza d a s.

F o i p e n a  que M O TO  Jo rn a l não  
tivesse su rgid o  logo n o  seu  p r i
m eiro  n ú m ero  com  o a specto  g rá 
fic o  que d e se ja m o s im p iim ir - lh e ,  
m a s p ro cu ra rem o s que e le  vá g ra 
d u a lm en te a tin g in d o  o n iv e l que 
a m b içio n a m o s, e crem os que a m e
lh o ria  v e r ific a d a  no p resen te  n ú 
m ero p o s s a  jà  serv ir  com o a m o s
tra  in sig n ifica n te d o  que p reten d e
m os rea liza r.

N a d a , p o r é m , p o d e rem o s con
seg u ir , convém  acen tuá-to  u m  a  
vez m a is, sem  o vosso a p oio , le i
tores a m ig o s, e  com  ele con ta m os  
p a ra  triu n fa r.

M  O T O  Q&tnai
artigos que neste suple- 
mento se publicam são 

da rosponsabilidade de quem 
os assina.

Quando nâo venham assi
nados são da responsabilidade 
do director do suplemento.

O  Moto Clube de Lisboa forneceu 
à Im prensa duas notícias àcer
ca da realização do C ircu ito  
Motociclista no Monsanto, que 

se efectuará nos próximos dias 29 e 30 
do corrente, a disputar entre motos, 
«scooters» e velomotores.

M O T O  J o r n a l  regista com prazer 
que tenha sido possível levar a efeito 
o C ircuito, não só porque será mais 
uma jornada cm prol do motociclismo, 
como servirá de fecunda propaganda, 
além de constitu ir uma necessidade. 
Impõe-se a realização de vários c ir 
cuitos no nosso país e a  criação de um, 
pelo menos, que se realize anualmente 
e tenha categoria internacional, com 
bons prémios e bem delineado, para 
atracção ao nosso convívio  dos grandes 
valores do motociclismo m undial.

A  Itália, a França, a Inglaterra, a
• Alem anha e até mesmo a Espanha, são 

países onde esta questão, de há longos 
anos já, passou do domínio das h ipó 
teses para a pal
pável realidade.

D e n t r o  d o s  
princípios q u e  
orientam M O T O  
J o rn a l, t e m o s  
um reparo a fa
zer à forma como 
se a n u n c i a  a 
admissão dos cor
redores ao C ir 
cuito.

Se com a sua 
realização se pre- 
t e n d e  entusias
mar os novos e os 
c o n s a g r a d o s ,  
como parece de
preender-se, para 
a necessária c ria 
ção de um escol, 
entendemos que 
não deveria haver 
«convites à va l
sa», c o m o  se 
anuncia,m as uma
inscrição aberta a todos, embora su
jeita à inevitável selecção.

A inscr.ição pode e deve ser liv re  (e 
só monetariam ente confirm ada depois 
do candidato ser aceito), mas a selec
ção é indispensável para segurança dos 
próprios concorrentes.

Se os convites têm o objectivo de 
fazer automàticamente a selecção, tere
mos que concordar que os organizado
res agiram pelo que lhes pareceu e não 
em face das realidades e o realismo é 
o que nos parece óptimo nestes casos, 
para que ninguém  se sinta prejudicado 
e ainda para que qualquer ignorado 
valor possa ve r gorados os seus inten
tos e o País perder assim um possível 
campeão.

Haja convites ou selecção, é ind is 
pensável saber a quem cabe a respon
sabilidade de os d irig ir ou de a efectuar. 
Sabemos que é uma situação ingrata 
para quem arca com semelhante res
ponsabilidade, mas o público e os

concorrentes precisam conhecer quem 
lhes proporcionou ou tirou as suas 
prerrogativas.

Convirá, igualm ente, conhecer qual 
o critério  adoptado pelo ind ivíduo  ou 
ind ivíduos indigitados para o lugar.

Sobre este ponto, que nos parece de 
grande im portância, tanto mais que 
apenas existe um treino oficial e não é 
possível, segundo julgam os, efectuar 
legalmente quaisquer outros, as no tí
cias divulgadas pelo M . C. Lanada nos 
dizem. O M. C. L .  sabe muito bem 
que, legalmente, não se podem efec
tuar treinos de velocidade no nosso 
país, salvo se forem superiormente au 
torizados e que, mesmo que tal se ve
rificasse, seria d ifíc il conseguir um 
local para o efeito, a não ser que a 
própria pista de Monsanto fosse fecha
da ao trânsito. Deste modo torna-se 
d ifíc il avaliar, com exactidão e justiça, 
quais são os motociclistas, p rin c ip a l
mente aqueles que praticamente se 

desconhecem — o 
que não im plica 
que sejam menos 
com petentes do  
que q u a is q u e r  
outros —, aptos a 
competir no C ir 
cuito de Monsan
to.

Po r isso man
temos que a ins
crição deve ser 
livre , mas sujeita 
a selecção e ]de- 
vem designar-se 
desde já  os selec,- 
c i on a d o r e s .  É  
preciso que o no
me do Moto C lu 
be de Lisboa saia 
prestigiado desta 
realização.

Nas alterações 
p e rm it id a s  ao» 
modelos de catá
logo das m áqui

nas, são de adm itir as elim inações de 
panelas e silenciosos (escapes de gazes) 
em motos e «scooters» e, nestas, a e li
minação dos painéis laterais. Os vidros 
terão de ser obrigatoriam ente elim ina
dos de todos os veículos admitidos.

Em  princípio, serão admitidos os 
seguintes veícu los:

í.*  G ru p o, C la sse  A — Motos de 
351 a 500 c. c. (sport e turism o, mo
delos de catálogo e de série).

C la sse  B — Motos de 500 c. c, de 
competição e dc sport com alterações.

2.° G rupo, C la sse  C  — Motos de 
251 a 350 c. c. (sport e turism o, m ode
los de catálogo ou de série).

C la sse  D  — Motos até 250 c. c. 
(sport e turismo, modelos de catálogo 
ou de série).

3.* G rupo, C la sse  E  —  «Scooters» 
até 150 c. c. (sport e turismo, modelos 
de catálogo ou de série).

C on tin u a  no p ró x im o  núm ero)

O m a lo g ra d o  co rred o r R a g  A m m , que 
tantos tr iu n fo s  conquistou em  p rova s  

de v e lo cid a d e.

SupUmint* quinzenal de. < aí 'J)i«»íneia»



À peric ia  dos condutores portugueses se deve 
o facto de não haver, felizm ente, a r e 
gistar no nosso país o núm ero astronó
mico de desastres que no estrangeiro se 

Verificam , muito em bora o vulgo, que lê os jo r 
nais, ande alarm ado com o seu número crescente .

T od avia  terem os que considerar que se o nú 
mero de Veículos e de pessoas aum enta, e v e r i
ficam os que num ritmo acelerado, é indubitável 
que o tráfego, com as suas consequências, se 
torna cada vez mais intenso.

É  de exigir prudência e responsab ilidade aos 
condutores —  com o até aqui exageradam ente se 
tem feito, mas é indispensável que seja igual e 
exageradam ente e x i g i d a s  aos 
peões as m esmas responsab ili
dades e prudência.

O  caso não pode ser visto 
un ilateraim ente.

Q uantos m otociclistas têm ficado feridos com 
gravidade, inutilizados ou perdido a vida por que 
uma pessoa, inadvertidam ente, sem qualquer re s 
peito por si próprio e pelos outros, sem cuidar 
que o pobre condutor tam bém tem m ulher e 
filhos, se lhe atravessou na frente ou conversava  
no meio da estrada, numa curva incoberta?

Quando há atropelam ento o condutor é im e
diatam ente detido, mas o peão não. Po rquê  uma 
dualidade de c r ité r io s?

S e  nos voltarm os para a estrada e ve rif ica r
mos a posição do m otocicliista (sem pre que fa
lam os em m otociclista queremos, igualm ente, 
d izer velom otoristas ou «scooterista») perante os

- —  M O T O  jorn a l .............

condutores de ligeiros e pesados, não poderem os 
deixar de pensar que a sua vida está constan te
m ente por um fio. Po rque, de um a m aneira quase 
geral, a m entalidade de quem conduz um carro , 
um cam ião ou um autocarro  é que o m otociclista 
se deve aguentar com o puder, poi» o seu ve ícu lo  
tem muita lata para bater e só a moto e o con
dutor desta é que se podem espatifar.

O  tubo de escape faz muita fum arada? Q ue  
im porta! O  m otociclista que se aguente! H á  um a 
poça de água ou de l a m a ?  O  carro  é fechado, 
portanto quem o conduz não se m olha nem se 
suja E s tá  a fazer uma ultrapassagem  sem deixar 
espaço livre  para o m o toc ic lis ta ? Q ue  im po rta?

E ie  que se aguente com o puder! 
D epo is  da ultrapassagem  meteu- 
-se logo á fre n te ?  Po rque  não 
trava o m o toc ic lis ta? É  preciso 
parar para consu ltar o mapa. P a ra  

que se fizeram  os tra võ e s ?  D e resto os stops 
acenderam , portanto o aviso foi dado. O  m otoci
clista que vem atrás que, não seja anjinho, que 
tenha garra e olhinhos. É  preciso  Voltar im ed ia
tam ente à esqu erd a? P r im e iro  torce-se o volante, 
depois poêm-se a seta ou o braço de fora. S r . 
m otociclista, não se ja estúpido, vá com atenção. 
O  carro  é potente, portanto é para andar. Vem  
outro em sentido contrário  cruzando-se com o 
m otociclista. Não tem im portância ! Entala-se 
este contra a parede e passa-se por entre os dois! 
Q ueres Ver com o se assusta este t ipo?  Toca-se 
o claxon mesmo em cim a dele.

(C o n tin u a  n a  p á g in a  6)

-  - ...... - - .........  ------------  3  —

cSíUjtedúJ de cAlglbeiia
5E  g o s ta  de v e lo c id a d e » , q u e  à »  v^-zes têm  a s  suas 

c o n se q u ê n c ia s  d o lo ro s a s , ou  se se a p a ix o n o u  
p e la s  p ro v a s  d e s p o r t iv a s , n ão  se im p o r ta n d o  
q u e  a sua  in á q u in ia  d u re  m a is  ou  d u re  m en o s , 

p o d e m o s  in d ic a r- ln e  a lg u n s  s e g r id o s  de  a lg ib e ira , 
p a ra  c o n s e g u ir  que  e la  an d e  u m  p o u co  m a is . M a s  se 
tem  o v e íc u lo  a p e n a s  p a rà  a su a  v id a  de t r a b a lh o  e 
p a r a  os seu s  passe io » , c o n t in u e  co m  e le  co m o  v e io  
da fá b r ic a ,  que tem  u m  n o m e  a d e fe n d e r  e e s tá  sem 
p re  n a  v a n g u a rd a  da  té cn ica . S e  q u e r  g a s ta r  d in h e iro , 
co m p re  e x tra s . F i c a r á  co m  a m á q u in a  m a is  b o n ita  e 
m a is  d u r á v e l  e, se t iv e r  a lg u m  az a r, ta tn b èm  p a g a rá  
m a is  ao  b a te  ch a p a , ao  c ro m a d o r , ao  v e n d e d o r  d o s  
a c e s s ó r io s , etc..

P a r a  a q u e le s  q u e  g o s ta m  de v e lo c id a d e , a q u i v ã o  
m e ia  d ú z ia  de  seg red o s  de a lg ib e i r a :

R e b a ix e  a ca b e ça  do  m o to r, is to  é , p ro c e d a  de m a 
n e ira  q u e  o e sp aço  q u e  f ic a  e n tre  o p is to n  e a ca b e ça  
d o  c i l in d r o  se ja  m e n o r. A u m e n ta rá  a c o m p re ss ã o  e 
c o n s e g u ir á  a s s im  m a io r  re n d im e n to . M as  te n h a  c u i 
d ad o  : se re b a ix a  de m a is , a d e u s  m o to r.

P o d e  ta m b é m  s u b s t itu ir  a  ju n ta  p o r  o u tra  m u ito  
m a is  fina .

C o lo q u e  nm  tubo  de e scap e  m a is  la rg o  e t i r e  o 
m io lo  da  p a n e la . Se  q u is e r  a té  pod e  m o n ta r  u m  tu b o  
de escap e  d ire ito , e m b o ra  c o n v e n h a  e x p e r im e n ta r  se 
ob tem  a s s im , de  fa c to , m a io r  re n d im e n to , p o rq u e  h à  
c a so s  em  que n ão  aco n te ce . M as  co m o  o e scap e  l i v r e  
é p ro ib id o , m a n d e  c o lo c a r  u m a  b o rb o le ta .

N o  c a rb u r a d o r  pod e  le v a n t a r  a  a g u lh a  q u e  d o se ia  
a e n tra d a  da  g a s o lin a  e s u b s t itu ir  o  g ig le u r  p o r  
o u tro  u n i tu d o  n a d a  m a is  la rg o . P o d e r á  a in d a  su b s 
t i t u i r  to d o  o c a rb u r a d o r  p o r  o u tro  e sp e c ia l q u e  a 
fá b r ic a  lh e  fo rn e ça .

Dr. Sab ich ão  da M ota
(C o n tin u a  n a  p á g in a  7 )

H E 1 N K E L
—  Á [amosa marca alemã —

Apresentou o seu modelo K A B 1N E ,  
equipado com o já bem conhecido 
motor a 4  T E M P O S ,  o que o tom a 
o carro mais económ ico do mundo 
consum indo apenas 3  litros aos 

100 Km .

Preço 24.900$00 Texe 1 050$00
R e p r e s e n t a n t e s

S  1 M  O  T  A  L_
Av. de Roma, 27-A Telefone 776319
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limo (diz iniciativa do Sporting Clube de Porfugoi

0 1 Festival Motociclista em Pista
proporcionou a milhares de espec
tadores horas de intensa emoção

OS  m ilhares de pessoas que acorre
ram ao Estádio José A lvalade 
na noite de 17 de Agosto passado 

e que viveram  emocinadas algumas 
horas de vibrante entusiasmo, demons
traram exuberantemente que as provas 
motociclistas, com as suas va rian tes: 
«scooters>, velomotores e «sidecars», 
podem ter larga aceitação em Po rtu 
gal. O público soube corresponder in 
teiramente ao que se esperava dele e 
os jovens e valorosos motociclistas que 
tomaram parte no festival mostraram-se, 
todos eles, de uma audácia e possibili
dades sem lim ites. Se com dois ou 
três treinos foi possível fazer o que 
tivemos o prazer de ver, imagine-se o 
que pode conseguir o motociclism o 
português — com a sua actual pleiade 
de corredores que constantemente se 
torna mais numerosa — , se prosseguir-

vel. E  se a organização mostrou certas 
hesitações e deficiências durante os 
treinos, sempre naturais em quem 
começa, soube ilim iná-las durante o 
decorrer do festival e estamos em crer 
que certos lapsos verificados irão desa
parecendo com o tempo. A liás, em 
nada prejudicaram  o brilhantism o do 
festival. Todavia convém que, futura
mente, o locuctor siga com maior aten
ção o desenrolar da competição e dê 
com mais cuidado o nome dos con
correntes. Tam bém  as partidas devem 
ser dadas com o m áxim o rigor. Mas 
isto são pequenas coisas que nada re
presentam e fàcilmente se remedeiam. 
De resto, é de incitar a Secção de Mo- 
torism o do Sporting na realização de 
mais festivais sem elhantes— mas sem 
esquecer que devem ser dadas facili
dades e acesso liv re  a todos os princi-

G u ilh erm e M a rtin s, em  B e lla  Z u n d a p p , b rilh a n te  v en ced o r em  
«scooters», u ltra p a ssa  P erd ig ã o  G arcia

mo» num ritm o constante de o rgan i
zações inteligentes.

Po r tudo isto, pode dizer-se, sem fa
vor, que o festival realizado pela Sec
ção de Motorismo do Sporting  C lube 
de Portugal, na sua pista de A lvalade 
—  a única, infelizm ente, existente no 
país — constituiu um êxito clamoroso 
e absoluto, não só pela enorme assis
tência—  que não foi iludida na sua 
expectativa e deu por bem empregado 
o dinheiro gasto, tal a emoção que o 
in vu lgar (no nosso país) espectáculo 
lhe proporcionou— , como pela exce
lente propaganda em que resultou para 
o motociclismo nacional. São em preen
dimentos dèste género que convém 
acarinhar e estim ular porque bastante 
falta fazem ao progresso e expansão 
do belo e emocionante desporto — com 
milhões de adeptos no estrangeiro — 
que são as competições motociclistas.

.V realização das provas foi irnpecá-

piantes e consagrados e que muitos 
poderão com petir na sua pista se lhes 
forem proporcionados os treinos de 
que carecem, porque não será com 
meia dúzia de voltas à pista que ga
nharão o «calo» e a segurança neces
sárias. T ivem os ensejo de ver alguns 
consagrados usarem de prudência — 
possivelmente por não quererem  arris 
car-se demasiado, muito embora, stm 
prejudicarem  a sua segurança, pudes
sem conseguir melhores médias se 
tivessem mais profundo conhecimento 
da pista. Nesta noite m emorável, as 
competições que mais entusiasmaram 
o público foram as ilim inatórias e final 
de «scooters», alcançando-se nesta úl- 
tina a espantosa média de 75,240 Km/ 
/TI; e a demonstração de «sidecars», 
com a qual o público e a própria or
ganização v ib raram  de entusiasmo.

(Continma no próximo número)

24 h m pisla

A g o stin h o  S ilv a  e E sp ir ito  S a n to , m ostra m  
o so rr iso  d a  v itó ria

" E R N A N D O  E s p ír ito  S a n to  e A g o s t in h o  jjS ilva , 
dois co n h ec id o #  m o to c ic lis tas  que se têm  e v i 

denciado  em d ive rsa s  p rovas, ten taram  e estabe 
leceram  um  recorcL em  p ista , para  scooters,

A  p ro va  realizou-se no estád io  do S p o rtin g  e 
foi fe ita  à m éd ia  h o rá r ia  de 60,401, sob a f is c a li
zação da Fed eração  Po rtu g u e sa  de M otoc ic lism o , 
com  um a scooter esp ec ia l de sport de 150 c.c.. 
F o ra m  dadas 3.1S0 vo lta s , num  to ta l de 1.449,63 
qu ilóm etros, no tem po, de 23b, 59”  e 58*..

UMA P R O V A  D O  M O T O  C L U B !  OE  L I S B O A

triunfou no Hali de Setúbal
O  R a li dos T rês  C aste los , í acidente que 0 im possib ilitou

realizado no dia 19 de j de eon c lu ir a prova.
Agosto  pela D e legação  ! Â nge lo  D in iz , que conquistou

de Setúba l do M oto  C lub e  d e 1 0 prém io (um a assinatu ra) ofe-
Lisb oa , foi disputado por 3 7 |rec ido  por «A  P ro v ín c ia»  e

D am os, seguidam ente, a po
sição obtida pelos con co rren tes ;

1.a (lasse (Motos Je SOI c. c.)
1 . °, N unes da S i l v a ;  2 .°, Xa-

concorrentes e constitu iu”  uma M O T O  Jornal para 0 co n co r- |v ie r C ardoso  3 .° Raim undo V í 
tor ;  4 .°, Lopes N e t o ;  5 .°, 
Pe re ira  de Sousa .

2.° Classe (Moios de mais de 250 c. c.)
1 .°, V íto r N é v o a ; 2 .° A u 

gusto R o d r ig u e s ; 3 .° J a c 
ques da S i lv a  ; 4 .° M irand a 
F e r r e ir a ; 5 .°, C a r lo s  R o 
d rigues; 6 .°, Fernando N o 
gueira ; 7 .°, C osta  M o n te i
ro ; 8 .°, M anue l dos San tos.

3/  Classe (Moios aié 250 c. c.)

l . ° ,  Dom ingos M a lh o u ; 
2 . °, G io rdano  Ferre ira  ; 3 .°, 
Fre itas  M o r a ; 4 .°, C arlo s  
E sp a d a ; 5 . °, M i g u é n s  
G o n ç a lv e s ; 6 .°, Se rtã  de

prova interessante. O  re
gulam ento estava  curioso 
e de forma a q u e  os 
concorrentes o b t i v e s s e m  
a sua c l a s s i f i c a ç ã o  na 
estrada, mas este intento 
dos organizadores foi p re
judicado pela falta de uma 
boa èquipe de cronometra- 
gem. E s te  é um problema 
que 0 M . C . L . tem de en 
carar a sério , pois sem bons 
cronom etristas não poderá 
organizar ralis que satis fa 
çam  a todos, sem dar lugar 
a descontentam entos e re
c lam ações. Enquanto o s  
não tive r será preferível

D o m in g o s M a lhou, p o p u la r  co rred o r m oto
c ic lis ta , no seu  estilo  habitual.

so lic ita r 0 concurso de entidades J rente que se c la ss ificasse  em O l iv e ir a ; 7 . °, An tón io  C am pos;
8 .°, Sob ra l Rodrigues ; 9 . °, A n í
bal R o d rig u es ; 10 .°, Lu iz  L a 
deira.

com petentes neste aspecto. | último lugar, teve  também um 
Fernando Esp írito  San to , que | acidente que bastante 0 preju- 

v inh a  bem c lass ificado , teve  um dicou na c lass ificação .

U M A  S É R I E  D E  G I N C A N A S

O Clube Desportivo 1'enacovense dedica ao velomotorismo a atenção que 
ele merece e, em abono desjtáKj^erdade realizou, no passado dia 26 de 
Agosto, uma interessante giçtitójíá.exclusivamente destinada a bicicletas 

motorizadas, na qual foram disputlfaiStfefiiçM^ medalhas.
A prova decorreu animada e^om^arga concorrência, o que prova o desejo 

dos possuidores de bicicletas m otorizadas de participarem  em provas despor
tivas, ficando as principais classificações assim estabelecidas:

1.°, Raúl da S ilv a  V a lin h e ; 2.“, Auré lio  C arva lh o ; 3.’ , António F lo re s ; 
4.°. Horácio M artins; 5.°, A lm erindo *9e O live ira ; <i.°, Manuel Fernandes.

Gostaríamos de dar a classificação total de todos os concorrentes, mas por 
a mesma nos não ter sido facilitada, é impossível Srazê-lo. (Continua)

1 4,a Classe («Scooters»)

1 .°, Encarnação  D e lg ad o ; 2 .°, 
Tom ás S e ix a s ; 3 .°, E va ris to  P e 
re ira ; 4 .°, Jo ã o  D uarte ; 5 .°, V a s 
co F ig u e ire d o ; 6 .°, Agostinho 
Rosário  ; 7 .°, Fernando G o m e s ; 
8 .°, Franco  O liv ie r i ; 9 . °, M o d es 
to F e rro ; 10 . °, Jo s é  G i l ;  11 .°, 
Ânge lo  D in iz , que conquistou o 
prém io de «A  P ro v ín c ia» .
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S a r m en to  R e b ê lo , G. R o d rig o  (esp a n h o l ven- 9
ced or d a  ca teg o ria  d e  100 c. c.) e R u i d e  N o

ro n h a , d ã o  o a p erto  d e  m ão d a  v itória . M e r- e t- M o n ta g n e

D E  passagem para M arse lha , Ru i de N oronha e Sarm ento  R e 
belo, foram honrosam ente convidados a partic ipar no 7 .° 
C ircu ito  de Bu rgos  (Espanha).

Sa rm ento  Rebelo , que im pressionou vivam ente a assistência  
e recebeu fartos ap lausos, classificou-se em 1.° lugar, na ca te 
goria de 150 c. c..

Ru i de N oronha distinguiu-se excepcionalm ente colocando-se 
em 1.° lugar, utilizando a mesm a «scooter» de 150 c. c., na cate 
goria de cilindrada livre , onde alinharam  máquinas de 500  c. c..

Representando a èquipe de Portugal, N oronha e Sarm ento , 
venceram  ainda o Ra li M er-et-M ontagne, de M arse lh a  (F rança ).

Em b o ra  tivessem  sido convidados a tom ar parte noutras com 
petições, entre elas a V o lta  à F ran ça , não puderam ace itar por 
Sa rm ento  Rebelo  ter sofrido um acidente que o obrigou a re 
gressar.

B.° I i  ia  Praia ia Bacia
•IL____L_______ l _______L ______ AC_______ « r l i i l l l -  _ __  __ _Fo i b r ilh a n te m e n te em moto,

a M o d e s to  GuHm^me r i r >oter>

OS  ralis à P ra ia  da Rocha, que se j prova complementar (Ram pa e Lan- 
tornaram  já  tradicionais, têm çamento) fòram efectuadas no sábado 
sempre um cunho especial de I 1 e a segunda prova complementar 

interesse e c o n s t i t u e m  
uma excelente manifesta
ção lurístico-desportiva.

Este ano realizou-se o 
6 .° com a indispensável 
colaboração técnica do 
C lube 100 à Hora, sob a 
organização da Santa Casa 
da M isericórdia de P o r t i
mão e o patrocínio da 
Comissão M unicipal de 
Turism o de Portim ão.

O ra li constou de uma 
prova de estrada; com 
partidas de L isboa e da 
Pra ia  da Rocha, à habi
tual média de 45 Um/H, 
sendo o percurso total de 
840 quilóm etros-para os 
que partiram  de Lisboa c 
de 345 para os que parti
ram da Pra ia  da Rocha.

A prova de estrada c a

. iS&i. A. i C
Jí ' . .

asa** 4 - __& L %

A fo n so  E s p a lh a , um  d o s  m elh o res corred ores  
p o r tu g u e s a

(Maneabilidade e T ravagem ) no do-
p r im e i r a  (Continua n». pãginn 7)

— nu.in.itnai dt «eA rf)tooín*i<i»
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M O T O  ^cw a l

L u c ro s  p ro v e n ie n te s  d e  « s c o o ters» q u e  se  

tra n s fo rm a m  em  b e n e f íc io  p a ra  o s  o p e r á r io s

A P ia g g io  e  os su a s g ra n d e s  r e a liz a ç õ e s  so c ia is
A o rg a n iz a ç ã o  s o c ia l d a  P ia g g io  d e se n v o lv e - se  p a r a le la m e n te  ao  e n 

g ra n d e c im e n to s  d as  su a s  in s ta la ç õ e s  fa b r is ,

O s  o p e rá r io s  e e m p re g a d o s  e n c o n tra m  n a  v a s ta  o rg a n iz a ç ã o  
da su a  in d ú s t r ia  u m a  a s s is tê n c ia  m a te r ia l  e m o ra l q u e  v a i  desd e  

a h a b ita ç ã o  c o n fo r tá v e l e m o d e rn a  a  to d a s  as  fa c i l id a d e s  de  t r a b a lh o .
U m  im p o r ta n te  « C e n tro  O p e rá r io » , re c e n te m e n te  fu n d a d o , a s s e g u ra  a 

to d o s  oè s e rv iç o s , n o s  p ró p r io s  lo c a is  e h o ra s  de tr a b a lh o , u m a  a tm o s 
f e r a  m o d e rn a  e a c o lh e d o ra .

P a r a  a  su a  in s ta la ç ã o  fo i e x p re s s a m e n te  c o n s tru id o  u m  e d if íc io  de 
d o is  a n d o re s , de u m a  su p e rfíc ie  to ta l de  6.560 m 2, c o m p re e n d e n d o , n o  
a n d a r  in f e r io r ,  a s  in s ta la ç õ e s  h ig ié n ic a s  e o s  v e s t iá r io s  e n o  a n d a r  s u 
p e r io r  u m  g ra n d e  r e fe itó r io ,  s e r v id o  p o r  u m a  c o z in h a  u lt r a  m o d e rn a  e 
p o r  u m  b a r.

O  «C e n tro  M éd ico » , in s ta la d o  no  a n d a r  in fe r io r  do e d if íc io , a s s e g u ra  
a a s s is tê n c ia  s a n itá r ia  e v ig ia  p e rm a n e n te m e n te  a s  co n d içõ e s  f is io ló g i
c a s  dos o p e rá r io s , em  fu n ç ã o  do t r a b a lh o  q u e  re a liz a m .

O  C e n tro  d isp õ e , n âo  sò m en te  de c o n s u ltó r io s  de c l ín ic a  g e ra l bem  
a p e tre c h a d o s  p a ra  o e x am e  m é d ic o  e la b o r a to r ia l ,  m as  a in d a  de c o n 
s u ltó r io s  de e s p e c ia lis ta s  e u n ia  in s ta la ç ã o  r a d io ló g ic a  co m p le ta .

U m a lo ja  s itu a d a  n as  p ro x im id a d e s  d a s  in s ta la ç õ e s  fa b r is ,  p ro p o r 
c io n a  ao s  o p e rá r io s  a p o s s ib ilid a d e  de  a d q u ir i r  em  p ro d u to s  a l im e n ta 
re s  ou  de  co n su m o  a  p re ço s  re d u z id o s . A  lo ja  fo rn e c e  ta m b é m  u m a  es 
p é c ie  de  v a le a  p a r a  a q u is iç ã o  n o s  e s ta b e le c im e n to s  da  c id a d e  de a r t ig o s  
v á r io s  em  c o n d iç õ e s  v a n ta jo s a s .

O  b a ir r o  « R in a ld o  P ia g g io »  e s tá  s itu a d o  n as  p ro x im id a d e s  da  fá b r ic a  
e com põe-se de 24 e d if íc io » , re p re s e n ta n d o  u m  to ta l de  1.058 h a b ita ç õ e s , 
o c u p a d a s  p o r  J/JOO o p e rá r io s , e m p re g a d o »  e m e m b ro s  de fa m i l ia ,  co m  
o» seus e s ta b e le c im e n to s , g a ra g e n s , la v a n d a r ia  e u m a lo g a d e  p ro d u to s  
a l im e n ta re s  e de c o n su m o . N o  c e n tro  do b a ir r o  s itua-se  a ig re ja ,  r e 
c e n te m e n te  a m p lia d a  e e n r iq u e c id a . A  a s s is tê n c ia  re l ig io s a  e o s  o f ic io se c le s iá s t ic o s  são  c o n fia d o s  
r e s i d e n t e  n o  p r ó p r i o  

E x is te  ta m b é m  u m  ser- 
d e p e n d e n te  de u m  conce- 
ra ç ã o  co m  o In s t itu to  de 
e q u e  e s tão  d e p e n d e n te s  

A  a s s is tê n c ia  á  in fâ n c ia  
C re ch e  c o n s tru id o  de har-

a  u m  sa ce rd o te  p r iv a t iv o ,  
b a ir ro .
v iç o  de a s s is tê n e ia  socia l-  
Ih o  q u e  a c tu a  em  co lab o-  
P r e v id ê n c ia  e M u tu a lid a d e  
d a  D ir e c ç ã o  do  P e s so a l, 
é c o n f ia d a  a u m  A s ilo  — 
m o n ia  co m  os c r it é r io s  

r a c io n a is  m o d e rn o s , d isp e n d o  de a s s is te n te s  s a n itá r io s ,  p ro fe s s o re s  e 
m é d ico s  p e d ia tr a s  que o r ie n t tm  a fo rm a ç ã o  e a sa ú d e  d as  c r ia n ç a s .

N u m  e d if íc io  a n e x o  a o  A s ilo , fu n c io n a m , a  p a r  do  c u rs o  d o s  lic e u s  
p a ra  o s  f i lh o s  d o s  b e n e f ic iá r io s , c u rs o s  de  c o rte , c o s tu ra s , b o rd a d o s  e 
de e c o n o m ia  d o m éstie s .

A  f im  de p o d e r  a c o lh e r  as  p e sso as  q u e  n ão  p e rte n ç a m  ao s  ag re g a d o s  
f a m i l ia r e s  in s ta la d o s  em  P o n te d e ra  ou  os v is it a n te »  de p a ssa g e m , c o n s 
tru iu - se  um  h o te l co m  to d o  o c o n fo r to  m o d e rn o .

O «C e n tro  C u ltu r a l e de  R e c re io »  com p õe-se  de u n ia  b ib lio te c a  com  
m a is  de  2.000 v o lu m e s , u m a  sa la  de le i tu r a  co m  n u m e ro s a s  p u b lic a ç õ e s  
té c n ic a s  e de  a c tu a lid a d e s , b i lh a re s , p ing -p o n g , s a la s  p a ra  c o n ce r to s  e 
e s p e c tá c u lo s  de  v a r ie d a d e s , te le v is ã o , c in e m a  e b a r .

R ea liz am - se  c o n s ta n te m e n te  c o n ce r to s , e s p e c tá c u lo s  p a ra  a s  c r ia n 
ça s , b a ile s , c o n fe rê n c ia s  e o rg an iz a m - se  ex p o s içõ es  a r t ís t ic a s ,  e tc ..

O « C e n tro  D e s p o r t iv o »  d isp õ e  de  u m  c a m p o  de fu te b o l, de un i 
« c o u rt»  d e  té n is , de e a m p o s  de b a s q u e te b o l, v o le ib o l,  e p a t in a g e m  so 
b re  ro d a s .

E x is t e m  a c tu a lm e D te  d u a s  eq u ip as  de fu te b o l,  d a s  q u a is  u m a  p a r t i 
c ip a  no  c a m p e o n a to  da  p r im e ira  d iv is ã o  e a  o u tr a  no  c o m p e o n a to  de 
ju n io re s .  U m a  e q u ip a  de b a s q u e te b o l e u m a  de  v o le ib o l c o m p o s ta s  e x 
c lu s iv a m e n te  p e lo s  re s id e n te s  no  b a ir r o  e p o r  in fa n t is .

A c a b a  de te r m in a r  a c o n s tru ç ã o  de  u m  « C e n tro  de In fâ n c ia » , c o m 
p o s to  p o r  u m a  sa la  de g in á s t ic a , um a s a la  de jo g o s  e u m a  o u tra  p a ra  
re ú n iõ e » . N a  p r im e ira  os p ro fe s s o re s  de c u ltu r a  f ís ic a  m in is t r a m  c u r 
sos de g in á s t ic a ,  e u g r im a  e p re p a ra ç ã o  a t lé t ic a . (Admptmçio de S. M.)

C a p a c e te s  de Protecção
En dor* alwniai* retcstidoi inltritmitiiK ccm opunofde borrodio c fellro. Iodos oi ottdidos t 

tórti. Com pelo 2 5 0 5 0 0 ,  itm pala 2 0 0 $ 0 0 .

fimom-it pora qaalqucr ponto da país coirfra-rctMbilso. laita indicar medido da cobiça t côr
qoo pritoodt.

R U I  A Z  E ' V  E Í D  O  M A R Q U E S
Rua A . Estrada fda Lu/, 10 - 1.® - Dto. - Telefone 282386 — L I S B O A

D E S A S T R E S
(C ontin uação da  p á g in a  3)

C liegou a noite. E  preciso ver bem 
o cam inho a seguir. Os máximos têm 
uma luz potente. O m otociclista que 
compre um autom óvel para poder 
fazer o mesmo.

As carroças tèm os reflectores sujos 
de lama e a luz que levam  à frente é 
tapada pela carga. O motociclista que 
instale radar na sua máqnina.

Não vale a pena prosseguir. O M O T O  
J o r n a l não pode ocupar-se apenas 
destes pormenores e poderíamos en
cher com eles muitos M O T O S  J o rn a is .

Há também, evidentemente, m oto
ciclistas que se metem entre os carros, 
de qualquer m aneira, que ultrapassam 
inconscientemente pela direita, que 
fazem as curvas fora de mão, que não 
se preocupam em atropelar seja quem 
fôr. Esses são os que, na realidade, 
merecem exemplar castigo, mas o que 
não se psde é generalizar, m edir todos 
pela mesma bitola e se atentarmos 
bem e sem facciosismo, verificarem os 
que os motociclistas são os mais 
cum pridores e prudentes.

Desastres, desastres nunca deixará de 
os haver. São inevitáveis na vida E  
de ex ig ir prudência e responsabilidade, 
mas a todos e constantemente. Há que 
pun ir os in fractores— sejam eles quem 
e quais fôrem, mas eom exemplar 
sentido de justiça.

V e lo c id a d e  pura no Estád io 
de  A lva la d e

M a is um a victória  do scooter

lU R ilIA P P

f i / A  MELHOR
f e n t re  á s  

J V  m e lh o re s

G u ilh e rm e  M artin s
conqvista o 1.° lagar de scoaters
D is t r ib u id o r » * :

Lisboa Garagem, L/“
Rua Alexandre Herculano, 11 - f 

Te le fone 5 5536  — L I S B O A
Representante:

S-l.l-G-
Suplemento t/tiirteeim/ de *c4 <f)teotneia»



M O T O  jo rn a l —

«Vai então comprar q  <5 °  R a l i  d a  P r a i a  d a  R o c h a
uma moto usado] ! » ( C o n t i n u a ç ã o  d a s  p á g i n a s  c e n t r a i s )

(Continuação d a  p á g in a  ti)

madamente 2 a 3 m ilím etros da cabeça 
do motor. Dando 3 ou 4 pedaladas 
com força no pedal de arranque a 
faísca deve saltar claramente, conforme 
indicámos.

IN S T A L A Ç A O  E L E C T R IC  A: De
ve verificar-se o estado dos fios que 
estão à vista, que não devem apresen
tar-se descarnados ou muito cobertos 
dc fita isoladora. As luzes devem acen
der-se bem e fazerem-se as mudanças 
de máximos e médios fàcilmente.

Se ao pôr o motor em m archa a um 
ritm o de rotações médio, a luz se 
torna in^is branca do que com o m o
tor parado, isso significa que a bate
ria  possivelmente não está bem carre
gada ou está avariada. Constate, por 
interm édio do amperím etro se o dina- 
mo fornece carga suficiente para a 
bateria.

C A R B U R A D O R :  Deve apresentar - 
-se bem apertado no colector de adm is
são, sem folgas e sem perda de gaso
lina. O punho do acelerador não deve 
te rm a is  do que 1/2 centím etro de 
folga.

VEL A:  Retire  a vela. Se esta, de
pois do motor ter trabalhado, se apre
senta húm ida, é sinal que os segmen
tos do piston não estão a vedar bem 
ou que a faísca do magneto é pobre. 
Os poios da vela devem apresentar-se 
sem desgaste.

Q U A D R O : Verifique o estado do 
quadro e se este se apresenta com 
qualquer vestígio de já  ter sido sol
dado. Verifique o desempeno deste, 
colocando-se na frente da máquina. 
As duas rodas devem estar no mesmo 
alinham ento.

A M O R T E C E D O R E S :  Veja se os 
amortecedores (le trás e da frente, 
tèm molejamento e não têm folgas.

Finalm ente, não vos deixeis ilu d ir  
pelo aspecto «bonito» da máquina. 
Muitas vezes as imperfeições são mas
caradas com alindamento.

K de aconselhar que o com prador, 
se já  for encartado, dê uma volta com 
a m áquina e verifique como ela se

mingo 2, após um passeio por mar 
oferecido aos c o n c o r r e n t e s  pe l a  
Comissão M unicipal de Turism o, com 
visita à costa e almoço regional a 
bordo.

No sábado à noite, realizou-se no 
Casino da P ra ia  da Rocha um baile e 
variedades em honra dos concorrentes 
e no domingo, pelas 23 horas, home
nagearam-se os concorrentes no Casi- 

.no e realizou-se a d istribuição dos 
prémios.

A nota desagradável desta prova foi 
uma avaria nos cronómetros, verificada 
numa das provas de pericia, que fo r
çou a desistir muitos dos concorrentes.

As classificações das categorias de 
motos e «scooters» ficaram assim es
tabelecidos:
« S c o o t e r s » : —  1 M O D E S T O  G U I
L H E R M E  F E R R O , 2.° Angelo D iniz,
3.° José Campos; e 4.° Eva ris to  F e r 
reira.

M otos, 1 .a C la s s e , S u p e r io r  a  
35ÍC.C.1.» A FO N SO  E S P A L H A ,  2.« 
G iordano Ferre ira , 3.° Pedro  Reis, e
4.° Fernando Gaiaz.

M otos, 2.» C la sse, S u p e r io r  a  
2 5 1  c .c .:  1.° Henrique Sa ra iva  Lôbo, 
e 2.“ G iórgio Boaroto.

M otos, 3.* C la s s e , C ilin d r a d a  
a té  2 5 0  c .c .:  1 .° Adolfo Gonçalves; e
2 .° Jacques Chequita.

Afonso Espalha fez uma prova ex
celente, tendo conseguido anu lar a 
vantagem que sôbre ele tinha G io r
dano Ferre ira .

comporta nas subidas, nas acelera
ções em diferentes velocidades, nas 
travagens, e tc ..

Ex istem  muitos outros pontos que 
um profissional poderá verificar ainda. 
No entanto estas são já  bastantes para 
que um amador possa fazer ideia do 
que va i com prari sem se deixar en 
tusiasmar de in íc io  e, finalmente, ir 
ter à sua custa a dura experiência do 
que com prou leviana ou ingenua
mente.

Fernando  Espírito Santo

R E P A R A Ç Õ E S  E M

í í l  o t o s  -  A u t o m ó v e i s  -- S c o o t e r s
JEspecialixados há anos

Qcllcl c  4. (TJielia
STAHD —  Rua D. Pedro Yr 5 Telefone 20497
fSCOU, GâRAGtM * OFICINAS —  Rua de Campolide, 135 A - 135 B

Tjdei&nti 59261 -  59951

As Comissões de Turism o, as Câ
maras M unicipais e outras entidades 
do país, poderiam seguir o manífico 
exemplo que este ra li representa, 
proporcionando m otivos de atracção 
turística e desportiva, que m uito va lo 
rizariam  as respectivas estâncias, à 
semelhança do que se faz em vários 
centros estrangeiros de grande nome 
turístico e que reunem elevado nú 
mero de concorrentes e de especta
dores ás várias manifestações despor
tivas, que em determinadas épocas 
do ano se realizam.

S eg red o s d e  A lg ib e ira
(C o n tin u a çã o  d a  p á g in a  3)

T e m  a in d a à  su a  d is p o s iç ã o  o r e 
c u rs o  à s  v e la s ,  g a s o lin a s  e a d i t iv o s  
e sp e c ia is , a lé m  de c e r ta s  p a s t i lh a s  
q u e  se a d ic io n a m  à  g a s o lin a ,  é te r . 
etc., q u e  te rã o  a  f in a l id a d e  de 
c o n s e g u ir  q u e  a su a  m á q u i n a  
a n d e  m a is , d u ra n d o  m enos.

P o d e r á  r e c o r r e r  a in d a  à  d im i
n u iç ã o  d ep eso  e ã  e lim in a ç ã o  de 
tu d o  em  q u e  o a r  p o ssa  em b a te r 
d ife u lta n d o  a  m a rc h a , in c lu s iv é  
d ie tar-se  so b re  a m á q u in a  f ic a n d o  
co m  o  tju ia d o r á  a ltu ra  da cab eça .

In s ta le  um  a e o n to  c o r r id o  na 
su a  m á q u in a  p a ra  p o d e r  d e ita r-se  
m a is  co m o d am en te .

C la ro  q u e  h á  m u ito »  o u tro s  se
g re d o s , co m o  c o lo c a r  b o b in e s  de 
a u to m ó v e l,  a d ia n ta r  os p la t in a 
d o s  etc ., m as  o s  técn icos q u e  têm  
a s  o f ic in a s  a  seu  c a rg o ,p o d e rã o  
p r e p a r a r  a  su a  m á q u in a  de fo rm a  
a q u e  e la  ch eg u e  a n te s  de p a r t ir .

Or. Sab ich ão  da M ota

À distribuição de prémios
(C o n clu sã o  d o  n ú m ero a n terio r)

Damos hoje mais algumas opiniões 
sobre a anomalia que se verifica na 
distribuição dos prémios aos concor
rentes das provas desportivas.

V a sco  F ig u e ir e d o :  —  No máximo 
de oito dias, devendo o clube organi
zador ser obrigado a expor os prémios, 
na sua sede, antes do in íc io  das provas. 
Isto para evitar õ ou 6 meses de espera 
como já  tive em diversas provas a que 
concorri.

A lfr e d o  B a p t i s t a  R o d r ig u e s ,  
G io rd a n o  F erre ira , M a n u el G om es  
T eren a s, P erd ig ã o  G a rcia  e V a sc o  
R e b e lo  de A n d rad e: —  Quinze dias.

Não damos por concluído este in 
quérito que iniciámos. Porque consi
deramos o assunto de interesse vita l 
para o progresso do m otociclism o des
portivo, abrimo-lo a todos quantos 
queiram  responder para a nossa Re 
dacção à pergunta formulada. Esc la re 
cemos apenas que se nos torna difícil 
garan tir a publicação de respostas 
m uito extensas.

SupJemeni* t[uinxtnal dr c4 rPr/>0Ín*i* >
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José António Moedas
A P R E S E N T A

m i
P A S S A . . .

Uma dos arfas h  Napoleão Provérbios
O Im p e ra d o r  N a p o le ã o  Bona- 

parte, a p e s a r  de u s a r  sem p re , 
como era  da p ra g m á t ic a , u m a  
re luzente e sp ad a , se g u n d o  p a 
rece, a d a n ç a r , não  e ra  p re c i
sam ente u m  «espada».

Um a vez , q u a n d o  em  d e te r 
m inada fe s ta  e le  t in h a  co m o  
par a e m b a ix a tr iz  a u s tr ía c a  no 
seu pa ís , esta , em  je ito  de es- 
cárneo, d isae-lhe a su a  o p in iã o . 
Sem  p es ten e ja r, o g ra n d e  m i
lita r  fra n c ê s  r e p l i c o u - l h e  
p ron tam en te  deste  m odo  :

— R ea lm en te , a  m in h a  esp e 
cia lidade não  é d a n ça r . E  fa 
zer d a n ç a r  os o u t r o s . ..

À importância do número 1
0  n ú m ero  se te , d e s ig n ad o  

pelo p o vo  co m o  a «co n ta  das 
m entiras», fo i m u ita s  vez es  
u s a d o  na a n t ig u id a d e , com  
respeito a fa c to s  im p o r ta n te s .

A ss im , rep a re-se :
«Os an t ig o s  c o n ta v a m  7 p la 

netas, 2 co re s  p r im it iv a s ,  2 
m a ra v ilh a s  do  m u n d o ,7 sáb io s  
da G ré c ia , 7 g e n e ra is  q u e  fo 
ram os d e s t in a d o s  à  c o n q u is ta  
de Tebas.

Quase to d o s  os p o v o s  d i v i 
diram o tem p o  'em p e r ío d o s  
de 7 d ia s ; h à  2 n o ta s  de m ú s i
ca e p o r  m u ito  te m p o  não  
houve m a is  de 7 m e ta is .

Na B íb l ia ,  en co n tra-se  o n ú 
mero 2 m u ita s  v e z e s ; 2 ig re ja s , 
1 candee iros, 2 lâ m p a d a s , 2 e s 
trelas, 7 a n jo s , 2 tro m b e ta s ,
1 p ragas do E g ip to , 2 c ab eças  
de d ragão  e 2 d ia d e m a s  q u e  as 
mesmas tra z ia m .

No ca te c ism o , h á  os 2 su l 
mo» de p e n itê n c ia , a s  2 a le g o 
rias e as  2 do res  da V irg e m , os
2 dons do  E s p ir i t o  S a n to , os 
2 sacram en tos, os 2 p ecad os  
m orta is e as 7 p a r te s  d o  o fíc io  
ou as h o n ra s  can ó n icas» .

Ás 1 maravilhas do Mundo
li já  que fa lá m o s  n a s  sete 

m arav ilh as  do m u n d o , aq u i 
as de ixam os m e n c io n a d a s :

1 — As p irâ m id e s  do  E g ip to .
2 — 08 ja rd in s  su sp en so s  de

Sem íram is, n a  B a b iló n ia .
3 — A  e s tá tu a  de Z eu s  O lím 

pico, p o r F íd ia s .
4 ,- 0  co lo sso  de Bodes.
5 — 0  tem p lo  de A r te m is a , 

em Efeso.
6 — 0  m a u so lé u  de H a lica r-  

nasse.-
" — 0  F a ro l de A le x a n d r ia .

— Que a  c id a d e  d o  m u n d o  
4ue tem  m a is  d en s id ad e  p o 
pu lacional é C a l c u t á ,  com  
oO.OOO h a b ita n te s  p o r  q u iló 
metro q u a d ra d o ?  N o v a  Io rq u e  
possui 15.000 e R o m a  é das 
Srande» c a p ita is  a q u e  m en o s  
"ab itantes tem  p o r  q u iló m e tro
quadrado ?
«..T Que fo i C o n fú c io , o in a io r  
uosofo ch in ê s  q u e m  disse 

4Ue «è m e lh o r  te r  m au  h á l ito ,  
4ue não te r  h á lito  n e n h u m »  ?

~  Que h á  tem p o s  o fa m o so  
au tom ob ilista  F â n g io  p rofe- 

u ^ 8ta fra se  : « Ja m a is  se sa 
ra o n ú m ero  de a c id e n te s  

4 e o excesso  de ve lo c id a d e  
Pei’m itiu e v i t a r » ?

Antologia da quadra
i v  V *et'ro  q u e  a rd e  na fo r ja  

der um  j [ a g r ita r ,  
n °  u ia is a d en sa  fo rn a lh a  

'o lt a rà  a q u e im a r !

L. G. C orreia

■ ■ Antes m in h a  fa ce  co m  fe 
b re  a m a re la  q u e  ve rg o n h a
ne la .

« A  c a sa m e n to  e b a p tiz a d o  
n ão  v à . i  sem  s e r  c o n v id a d o , 

w i Q u an to  m a is  á g u a  m a is
sedo.

ea A co rag em  faz  v e n c e d o 
re s . a c o n có rd ia  faz  in v e n c í
v e is .

fls últimos...
A  p ro p ó s ito  dos casam en to s , 

m u ito  em  v o g a  a g o ra , onde  
e x is te m  g ran d es  d ife re n ç a s  de  
id ad e , p ropagou-se  n a  In g la 
te r ra  a  se g u in te  h ls to r ie ta :  

A p resen ta ram -se  n u m a  ig r e 

j a  p ro te s ta n te  p a ra  c o n t r a ir  
m a tr im ó n io , u m  se n h o r  b a s 
ta n te  e n tra d o  na id ad e  e u m a  
r a p a r ig u lt a  que m a is  p a re c ia  
su a  f i lh a . O  p a s to r  q u e  os re 
cebeu , sem  sa b e r ( I)  o q u e  e les  
p re te n d ia m , p e rg u n to u  s o r r i 
d en te  ;

— E  b a p tiz a d o  ou  c a s a m e n 
t o ? . . .

D esa b a fo u  d e s t a  m a n e ira  
u m a  se n h o ra  ca sa d a  já  hà  an o s  
e q u e  se e n c o n t ra v a  a b s o lu ta 
m en te  c o n fo rm a d a  com  a sua 
tr is te  (s ic ) s o r t e :

«A v id a  è ass im . A o  p r in c i- , 
p io , é-se a c o rd a d a  co m  u m  
b e ijo . E ,  u m  d ia , «e le»  co m p ra  
u m  d e sp e rta d o r» .

A s s o c i a ç ã o  d a  I m p r e n s a  

R e g i o n a l  e  T é c n i c a
Encontra-se con stitu ída  a 

Com issão O rgan izado ra  da 
A ssociação  da I m p r e n s a  
R eg iona l e T écn ica , com 
posta, felizm ente, por in d i
v íd u o s  com la rga  exp eriên 
cia  na im prensa e com vo n 
tade de traba lha r.

En q u an to  os traba lhos de 
e laboração  do pro jecto  do 
estatuto  da fu tu ra  A sso c ia 
ção vão  correndo n o rm a l
m ente e a Com issão v a i 
to rnando púb lico  os re su l
tados dos seus traba lhos de 
organização, por in te rm éd io  
dos com unicados que v a i 
d is tr ib u in do , i r e m o s  nós 
d isce rn indo  sobre o pensa
m ento que p res id irá  à fe i
tu ra  da le i o rgân ica  que 
deve reger a A ssoc iação  da 
Im p ren saR eg io n a leT écn ica , 
p ara depois esc la recer a l 
guns parágrafos que, postos 
assim  na g e n e r a l i d a d e ,  
pouco dizem da fina lid ade  
que p rocuram  abranger.

frros que se corrigem
Não obstante o especial cuidado 

que se em prega na preparação das 
gravuras e pranchas para a impres
são de selos postais, já várias ve
zes se têm cometido erros tão ma
nifestos que, ao serem descobertos 
depois dos selos entrarem em c ir 
culação, se torna necessário uma 
nova emissão com as correcções 
exigidas.

Assim  por exemplo, vemos o 
selo francês, emitido em 1937, em 
honra de Descartes (341 Y v e rt) , 
em que aparece com o título da 
sua obra «Discours sur la Métho- 
de», nome erróneo, sendo o verda
deiro nome desta famosa obra 
«Discours de ia Méthode». Apenas 
se descobriu este erro, o Governo 
Francês, zeloso da sua reputação 
cultural, ordenou a imediata em is
são de um novo selo com a legenda 
correcta (342 Yvert).

Um  simples erro gramatical mo
tivou também recentemente uma 
grande celeuma nos meios france
ses. Trata-se do selo emitido em 
França em honra dos irmãos I.u- 
mière, em que, por equívoco, o 
acento do prim eiro « E ’ das inscri
ções da direita e da esquerda do 
referido selo (1033 Y v e rt)  saiu 
agudo, quando deve ter acento 
grave.

E  falando em erros gramaticais 
cabe recordar o ocorrido no selo 
cubano de «entrega imediata» em i
tido em 1899 (2 Y ve rt), durante a 
intervenção norte americrna. Po r 
influência da palavra inglesa «ime- 
diate», o gravador gravou no cliché 
«entrega imediate», em vez de «en
trega imediata». 0  erro passou ina
dvertidamente, e assim foi emitido 
o selo até que se descobriu o equí
voco, saindo um novo selo com a 
inscrição correcta.

Quando do centenário da funda
ção da colónia de Terranova, em 
1910, apareceu um selo com o re 
trato de S ir  Francisco Bacon (72 
Y ve rt), tendo-se-lhe posto a in scri
ção de «Lo rd  Bacon» e ainda o «Z» 
da palavra «colonization» apareceu 
invertido. Os s e l o s  que tinham 
estes erros foram retirados e 
substituídos por outros com a 
correcção feita.

Em  1891-92 foi emitida uma sé
rie de selos no Haiti (21/25 Y ve rt), 
em que 0 assunto principal era o 
escudo do país. Estes selos foram 
executados em Paris e, decerto, 
por ignorância do desenhador, as 
folhas da palmeira do escudo apa
receram erectas quando deviam 
ser inclinadas para baixo, como 
sempre foram representadas.

Descoberto o equívoco do dese
nhador, quando os selos se encon
travam já em circulação, foi m an
dada executar no ano seguinte uma 
nova série com as folhas da p a l
meira na posição correcta.

Um a série de selos argentinos

X ficcmpamenlo Nacional 
do (Hf

Inform a - nos a Administração 
Gerai dos C . T . T . que, durante 
o « X  Acampamento Nacional do 
C N Eu, que se realiza de 16 a 27 
do corrente mês, em Avintes, será

S e c ç ã o  d i r i g i d a  p o r  

J O R G E  P E R E I R A

emitida em 1935/36 (363 323 Y ve rt) 
com as efígies de homens célebres 
do país, apresentava entre outras 
personagens a do patriota M artin 
M iguel de Gilemes que, por erro, 
apareceu com o nome de Juan  
M artin  de Gilemes. Descoberta 
posteriormente esta falta, em iti
ram os Correios da Argentina, em 
em 1942, um novo selo com o nome 
correcto daquele patriota.

Tam bém  a Suíça em itiu em 1909 
uma série em que entre outros se 
incluiam  uns selos (23/130 Yvert) 
com a legendária figura do pe
queno Guilherm e T e ll, em que se 
via  a corda do arco debaixo da co
ronha da arma, em vez de tê-la 
por cima. Quando se descobriu o 
erro do desenhador, foi emitida 
uma nova série com a corda do 
arco no l u g a r  correspondente, 
série esta que a partir de 1910 teve 
circulação por muitos anos.

E rro  famoso é o da colónia in 
glesa das Antilhas, São Cristóvão, 
que em itiu  em 1903 uns selos (23/ 
32 Y ve rt) em que aparece Cristó
vão Colombo olhando a terra, a 
bordo do seu navio, através dum 
óculo de longo alcance, in stru 
mento desconhecido na época do 
grande descobridor. Desta vez não 
só se deixou de corrig ir o erro. 
mas ainda se manteve este anacro
nismo nas séries de 1920 a 1929, 
aparecidas com o mesmo desenho.

Tam bém não é menos interes 
sante o erro que se assinala no 
selo de 1/2 p. comemorativo do 
centenário de Cecil Rhodes, que a 
Rodésia do Su l emitiu recente
mente. Aparece neste selo a figura 
de um indígena enfermo estando 
junto dele o Dr. Li.vingstone, em 
cujas mãos se vê o estetoscópio. 
Segundo o médico que assinala o 
erro, aquele aparelho de ausculta
ção não foi conhecido na profissão 
médica até o ano em que teve lu 
gar a morte do Dr. L ivingstone. 
Não nos consta que se tivesse em i
tido outro selo em sua substitui
ção.

(íduptodi da reviila «El teo Filatélico»)

aposto, quando solicitado, em to
das as correspondências apresen
tadas no posto do Correio que fun
ciona no local do acampamento, 
um carim bo especial, de que re 
produzimos a gravura.

Os pedidos podem ser solicita
dos ao Posto de Correio — Avintes.

1.° Concurso Filatélico de 

«A Província»
N . °  S

1.a—  A que país pertence este selo?
2.a —  Em  que ano foi em itido ?
3.* —  Qual o seu número no Catá

logo Y ve rt (1956)?

E s ta  A ssoc iação  tem  por 
fin s : fa cu lta r aos seus asso
ciados a m a io r defesa econó
m ica que lhe for possíve l, 
proporcionando-lhes as pos
s ív e is  fac ilid ades para o 
perfe ito  desem penho da sua 
função jo rn a lís tica , quer por 
in te rm éd io  da sua secção 
in fo rm a tiva  e núcleo  de 
co laboradores, quer por in 
term éd io  dos seus serv iços  
técn icos de artes gráficas. 
O s se rv iços  técn icos de a r 
tes gráficas, ou Esco la-O fi-  
c ina de A rte s  G rá fica s , com 
preenderão, a lém  do m ais, 
com posição, i m p r e s s ã o  e 
d is tr ib u ição  de pub licações 
periód icas, l iv ro s  e outros 
im pressos ed itados pelos 
sócios ou pela Associação .

C o n tr ib u ir  para o p ro 
gresso e e le vação  do n íve l 
c u ltu ra l e técn ico  da im 
p rensa e das artes gráficas.

P u g n a r jun to  dos Poderes 
P ú b lico s  pe la  defesa in d i
v id u a l e co le c tiva  de todos 

(C on tin u a  na p á g in a  7)

Dr. Jo a q u im  M anso
Faleceu  em Lisboa, numa 

C asa  de Saúde, este ilustre 
Hom em  de Letras, jornalista, 
e D irector do nosso colega 
«D iário  de L isboa».

Esp írito  cultíssim o, dum 
humanismo notável e duma 
tocante e magnânima d igni
dade, ilustrou a sua geração 
com obras literárias que fi
cam para sempre como pa
trimónio espiritual da Nação.

O  jornalism o português 
deve-lhe também novos e 
mais rasgados horizontes. O  
«D iário  de L isboa», de que 
foi fundador, espelhou 0 seu 
carácter, 0 seu labor profun
do, os seus sentim entos de 
pensador notável através da 
sua existência jornalística de 
longos e dilatados anos na 
direcção.

«A  Prov ín c ia»  cu rva-se  
respeitosam ente perante a 
memória do insigne jornalis
ta, num preito de sentida 
homenagem, e apresenta ao 
«D iário  de L isboa» as suas 
sentidas condolências pelo 
infausto acontecimento.

C lassificações
Po r não terem ainda chegado 

novos cupões com respostas ao 
n .° 7 deste Concurso, mantêm-se 
as classificações do núm ero ante
rior.

Toda a correspondência deverá 
ser remetida para a Secção F ila té 
lica de «A  Provínc ia» — Avenida 
D. Nuno Álvares Pereira , 18 — 
Montijo.

1.° Concurso Filatélico de «A Província»
C U PA O  N .° 8

1.»

2.a 

3 .a

N O M E .......

M O R A D A
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( f u d e b ê i

Montijo, 1 - Coruchense, 1

C am peonato  Nacio- 
nel da 2 .a Divisão

Campo «Lu ís  Fidalgo» — M on
tijo.

Á rb itro  — Lu ís  de Magalhães — 
Lisboa.

Realizou-se no passado dia 16, 
naquele campo, o encontro das 
equipas assim formadas:

D esportivo de M o n tijo : Redol; 
Anica e C ache irinha; Neto, Barrà- 
gou e S e r ra lh a ; Fábregas, Vere
das, José Paulo, Mora e Ernesto.

C o r u ch e n se : V ie ira ; Faustino 
e Pra tes ; Veríssimo, Rocha e A l
fredo- Carlitos, Manuel Jorge, N ar
ciso, Rodolfo e Tadeia.

O resultado da primeira parte, 
1-0, modificou-se na segunda para 
um empate.

O impeto da turma montijense 
foi notável e, se tivesse havido, 
frente à baliza, m elhor remate o 
resultado final teria sido muito di
ferente.

Quebrado esse ímpeto de en
trada, o encontro decorreu de 
forma contrária, passando o Coru
chense a spresentar a experiência 
dos seus elementos para um equi
líb rio  razoável.

NTo entanto, pode afoitamente 
dizer-se que o Desportivo teve as 
melhores oportunidades do jogo, 
as quais não resultaram pela falta 
indicada e talvez também por uma 
questãa de chance.

O certo é que a turma m onti
jense mostrou claramente a sua 
actual classe, que constitui uma 
in ilud íve l promessa do futuro.

A inteligência dos seus jogado
res, a rapidez e o calor do ataque, 
a homogeneidade quase geral da 
turma, são elementos mais que 
suficientes para se poder afirmar 
que será adversário de respeito nos 
prélios seguintes.

A turma Coruchense, embora 
mais experiente, fez uma exibição 
muito para cá do que se poderia 
esperar.

O golo do Desportivo foi mar
cado por Veredas; o do Coru
chense por Carlitos, —  aquele aos
14 minutos do prim eiro tempo, e 
este aos 36 do segundo tempo.

A  arbitragem sem qualquer d i
ficuldade, e por isso também* sem 
direito de reclamações.

Jo ã o  di cá

f a la n d o  um  pouco  so b re  a s  e q u ip a s do

Iniciou-se no passado domingo, 
dia 16, o Campeonato Regional de 
Setúbal — «Tornoio de Prepara
ção» — .

Os breves apontamentos que 
aqui vamos expor, serão simples
mente como ligeira análise ao 
comportamento da equipa do C.
D. de Montijo na época anterior 
e quanto a possibilidades para a 
época que acaba desè inaugurar.

Nas nossas diversas crónicas de 
comentários aos jogos disputados 
pela equipa de Montijo, focámos 
sempre, ou quási sempre, a difi- 
ciente preparação, seja técnica- 
-táctica ou física, com que o 
«cinco» lutou ao longo do Cam
peonato. Razões: foram várias. A 
falta de luz no Campo do Parque 
deu origem a que só depois de 
começado o Regional, a equipa 
treinasse regularmente. Depois, o 
alheamento e desinteresse de a l
guns jogadores nos treinos e até 
nos jogos.

Os treinos eram totalmente des- 
providos de princípios e métodos 
preparatórios. A falta de um tre i
nador, de um responsável, por si, 
não justificava que tal se ve rifi
casse se houvesse em todos os 
elementos um m ínimo de noção 
pelas sãs doutrinas do Desporto.

Tudo isto, a que os dirigentes 
da secção estão absolutamente 
isentos de culpa, resultava que 
na equipa se jogasse um Basque
tebol totalmente im provisado e 
apenas entregue à capacidade in 
d ividual dos jogadores que a com
punham.

Padrão de jogo, tácticas e con- 
tra-tácticas, tudo «Made in M on
tijo», um tipo especial de escola 
Basquetebolística.

Doa a quem doer, mas nós so
mos de uma única palavra, vamos 
directamente ao fim : em Montijo 
poderia haver uma grande equipa 
de Basquetebol. Matéria-prima,aos 
poucos vai aparecendo. Falta ape
nas que o Clube Pai acarinhe 
mais o seu filh inho e não ligue 
apenas ao irm ão mais velho.

Nem só de pão v ive o homem; 
nem só Futebol é Desporto.

Alongámo-nos na apreciação da 
equipa, e afinal só dissemos as 
coisas más.

Também tivemos com que nos 
alegrar.

A  vitó ria  contra o Luso  (clube 
pertencente à divisão maior de 
Portugal), excelentes jogos contra 
diversas equipas categorizadas, 
caso Algés, Técnico, ambos em 
Lisboa, etc.

Houve também a revelação de 
um grande m arcador; Tomás 
Pontes, o qual não chegou a atin
g ir o estrelato em M ontijo, para 
logo se eclipsar para outro Clube,

Quanto a possibilidades futuras, 
cremos que irão ser diminutas.

A  falta de Tomás vai ser sen
sível, pois na equipa não há um 
lançador nato. Barreias é regular 
e Pinto está a principiar. Não 
falamos nos restantes porque, é 
bastante visível, a veterania . já 
está a pesar.

Resta-nos falar do «Juniores».
Actuação interessante no Cam

peonato, com uma vitória retum 
bante sobre os Campeões Nacio
nais, o Barreirense, e mais ex ib i
ções interessantes, junto da pre
paração diferente da l.a categoria 
e a cargo do excelente técnico e 
preparador Acácio Dores.

Para a época que se avizinha os 
jogadores são absolutamente os 
mesmos e as esperanças mais.

Vaticina-nos bom c o m p a r t a -  
mento no Campeonato Regional 
e depois veremos na Bata lha do 
Nacional.

Ficamos por aqui nas nossas 
considerações e terminamos in 
formando os nossos leitores de 
que o M ontijo  iuaugurou a época 
com uma vitória  sobre o Naval 
Setubalense por 28-26 pontosr

Escassa como se vê, mesmo para 
princípios de época...

Luciano M ocho

C O L U M B O f l L I A
Considerações 

sobre o pombal
O pombal é a habitação dos nos

sos pombos e, portanto, deve reu
n ir as condições indispensáveis 
para que possam sentir-se confor
tavelmente instalados e nele gozem 
boa saúde.

A  sua frente, sempre que seja 
possivel ao amador, deve ser a de 
Este para Sudoeste — (E .  - S. E .),
— a fim de que os raios solares 
revigorantes, possam exercer a 
acção benéfica no seu interior.

Pom bal sem sol, é um foco de 
doenças e parasitas, pois que o sol 
dá vida e alegria aos pombos; 
penetra em todas as frestas e e li
mina os parasitas, até mesmo n03 
pombais em que a higiene não é 
suficiente.

Entretanto, há que cuidar da sua 
limpeza, que deve ser feita diária 
ej-se for possível, sempre da parte 
da manhã. Procux-ar-se que o pom
ba! nunca seja húmido, é concorrer 
para a saúde dos pombos nele 
albergados.

No verão, quando o calor aperta, 
nessas tardes tórridas de sol ener
vante, há necessidade de enfraque
cer a sua acção no in terior do 
pombal, o que se pode conseguir 
com um sistema de ventilação ou 
reposteiros de linhagem.

Dentro do pombal deve haver 
um lugar para cada pombo e nuncá 
lugares a menos, pois que os pom
bos são muito senhores da sua 
casa, do seu poleiro ou do rectân
gulo do xadrez onde repousam ; 
e quando assim não acontece, há 
sempre brigas que alteram o sos
sego que deve existir no interior 
da sua morada.

Com um pombal sem excesso 
de população, evitam-se desordens 
e os pombos vivem  tranquilos na 
sua residência.

Sossego, conforto e bom trata
mento, são estímulos que os leva 
a criar um grande amor ao lugar 
onde vivem .

Em  contra partida, se o pombo 
se sente mal na sua habitação, esse 
amor dim inui; e, se algum dia 
encontrar m elhor asilo, torna-se 
vadio e term ina por abandonar a 
sua antiga morada, por se sentir 
mal alojado, quer por ser m altra
tado p e l o s  seus companheiros, 
quer ainda porque nessa nova resi
dência se sente mais còmodamente 
instalado.

As dimensões do pombal podem 
ser restritas ou amplas, o que de
pende do espaço de que o amador 
possa dispor, das suas possibili
dades monetárias e do número de 
pombos que possua, não devendo 
a sua altura do in terio r ser supe
rio r a 2 metros, nem in ferio r a 
1,75 metro.

No que respeita à sua constru
ção, pode ser simples ou luxuosa, 
o que está subordinado ao gosto e 
à bolsa do columbófilo, pois que 
esta pode ser rica ou pobre.

Há ainda que considerar, acerca 
do pombal, o seguinte :

Q ue ,— como já  dissem os— , a 
humidade é fonte de enfraqueci
mento, de paralisias e indisposi
ções de natureza reumática.

O frio faz re flu ir o sangue para 
o centro do corpo e dá origem a 
várias afecções interiores, cujas 
consequências são geralmente fa
tais; portanto, deve-se fugir à 
humidade e às correntes de ar.

Todo aquele que esteja, moral e 
materialmente, disposto a tomar 
outras medidas que não sejam 
aquelas que aconselhamos, sofre 
as suas consequências, por vezes 
fatais.

De qualquèr modo, devemos 
considerar que o pombal é, para
o pombo, um abrigo contra a poeira, 
a chuva, o vento, a neve e o frio.

E  por últim o, não esquecer que 
em relação ao seu peso, o pombo 
é o ser vivente que mais necessita 
de oxigénio, e que o ar puro é tão 
necessário à vida animal como o 
pão é necessário à nossa vida.

Fontes V e ig a  9

Concurso Je Prognósticos 
de fu te b o l

Cupões referentes a Domingo 23
Po r não se realizarem  os jogos da l . a D iv isão  indicados 

para o Dom ingo 2 3 , em virtude da inauguração do Estádio 
do Restelo , informamos os nossos leitores que o cupão 
publicado na semana anterior não perderá a sua v a lid a d e ; 
contudo aguardar-se-ão os resultados dos jogos da 1 ,a D ivisão 
a realizar em 30 do corrente. Tod avia , os referidos cupões 
devem dar entrada nesta redacção até às 12 horas do pró
ximo domingo 2 3 , im preterivelm ente.

Cupões referentes a Domingo 30
Abaixo publicamos o referido cupão apenas com os jogos 

da 2 .a D iv isão .
Avisam os os nossos leitores de que este cupão deve ser 

entregue nesta redacção até às 12 horas do próximo do- 
mir.go 3 0 .

Prémios atribuídos para esfe cupão: 
Ao que acerte em fodos os resultados

1 .5  0 0 $  0 0

íiii (oiras er [sMeleiiinta a estilha as i
£ agora todos ao Grande Concurso de Prognósticos

R e g r a s

I — Os concorrentes deverão en
v ia r pelo correio ou entregar pes
soalmente na redacção deste jo rnal 
(Av .  D. Nuno Alvares Pereira, 18) 
o cupão inserto neste jornal.

I I  — Este cupão deverá ser preen
chido com os prognósticos dos 
resultados dos desafios nele in d i
cados e bem assim o nome e mo
rada do concorrente, por forma 
leg ível, sem o que não serão con
siderados.

I I I  — O referido cupão deverá 
ser entregue até às 12 horas do 
Domingo em que os jogos se rea
lizem.

IV  —  No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas, unicamente, a aposição 
de uma das três letras (D . V. ou 
E .) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec
tivamente D errota , V itó ria  ou 
E m pate.

V  — Semanalmente serão a tri
buídos dois prémios.

Um, ao concorrente que acerte 
em todos os resultados, e outro.

àquele que acerte em m aior nú
mero de jogos (exceptuando todos 
os resultados).

V I — Desde que dois ou mais 
concorrentes acertem no mesmo e 
maior número de resultados será 
o prémio dividido quanto possível 
em partes iguais.

V II — Todos os leitores do nosso 
jo rnal poderão concorrer.

V I I I  — Cada concorrente terá o 
direito de utilizar o número de 
cupões que quiser, desde que os 
cupões sejam devidamente preen
chidos.

IX  —  Os prémios semanais serão 
atribuídos (entregues pessoalmente 
ou enviados) na semana seguinte 
ao número em que salrem publi
cados.

X  — Quando um jogo ou mais 
ficarem adiados por qualquer mo
tivo imprevisto, os cupões só seráu 
considerados depois de conhecidos 
todos os resultados dos jogos indi
cados no respectivo cupão.

X I — Os cupões serão publicados 
com uma semana de antecedência 
aos jogos, a fim de que os leitores 
fora de Mohtijo possam concorrer.

CORTE PO R AQ U I

C U P Ã O  N . 0 2

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «Á Província»

2 .a D ivisão (Zona Norte) 2 .a D ivisão (Zona Sul)
Marinhense Boavisla Portalegre Portim one.....

Braga Salgueiros Olhanense Coruchense...

Sanjoanen. T irsense Montemor O livais

Espinho G il Vicente Montijo Juventude ...

Chaves Peniche «Os Leões» Almada

Leixões Guimarães Beja Farense

U. Coimbrat! Vianense Estoril Arroios

Nome

Morada

Localidade

«Â Província» Cupão N-° ^

Enviar este cupão até às 12 horas de Domingo 30
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Associação da Imprensa Regional e Técnica3)o JlStinho ao Suadiana
Baixa da Banheira

( A l l i o s  V e d r o s » )

Atrazado

—  Aniversário ; Em  16 de 
Agosto passado, teve o seu 
aniversário natalício a s r.a
D. Deolinda Nunes, dedicada 
esposa do nosso estimado 
amigo e nosso prezado ass i
nante sr. Jo s é  Vaz , a quem, 
enviamos os nossos sinceros 
parabéns.

— Clube União Banhei
rense « Chinquilho»: Durante 
o mês de Ju lh o  p. p., t iv e 
ram lugar na atraente exp la
nada desta sim pática co lec
tividade, anim adíssim os b a i
les, dedicados a sócios e 
suas fam ílias, abrilhantados 
pelas respectivas orquestras, 
nas seguintes datas :

Em 7 , pelo Conjunto M u 
sical «Unidos do Jaz z » , nosso 
dedicado assinante em A lto  
Estanqueiro (M ontijo ). Tem  
este conjunto como ap rec ia 
do vocalista, e que nos m e 
rece especial referência, o 
sr. Jo sé  António Fragoso, e 
como com ponentes: António 
Chitas, M anuel da G u ia , 
Franscisco Lad is lau , António 
L. da S ilv a , Jo s é 'F a r r im  e 
Florentino B . Russo. Em  de
vida oportunidade «A  P ro 
víncia», por intermédio do seu 
correspondente local, como 
era seu dever, apresentou os 
seus cumprimentos de boas 
vindas ao referido Conjunto ; 
em retribuição, e dedicado 
ao mesmo C lub e , foi exe
cutado o número especial 
intitulado «Fado de M ontijo», 
que muito nos sensibilizou.

Em 14e 15, os ap rec iados: 
conjunto m usical «O s Riva- 
listas» e «Orquestra Rea lce» , 
da Moita, que tem como v o 
calista, o popular e sim pá
tico montijense, e leitor as 
síduo do nosso jornal, sr. 
José M anuel M oura.

Em  21, «Orquestra C o n 
tinental» de S t . °  António da 
C harneca (Ba rre iro ).

—  Ginásio Atlético Clube; 
Tam bém  na encantadora ex 
planada desta co lectividade, 
tiveram  lugar, no mês de J u 
lho, anim adíssim os bailes, 
dedicados a sócios e suas 
fam ílias, e abrilhantados pe
los conjuntos m usicais nas 
seguintes datas :

Em  7 , «B lue  S ta r M e lo d y ; 
de Se tú b a l; em 14 e 15 , 
«Ideal Ritm o», nosso prezado 
assinante em L a v ra d io ; em 
2 2 , «O s M ex icanos», de B a r 
reiro ; em 2 8 , a categorizada 
o r q u e s t r a  «Eldorado» de 
M ontijo .

Bombarral
—  No salão nobre do T e a 

tro Eduardo Brasão , sede da 
União Cu ltural e Recreativa  
do Bom barra l, esteve patente, 
de 28  a 50  do mês findo, 
uma exposição de trabalhos 
do pintor digressista Passos 
Sa lgado, constituída por 32 
quadros a óleo, aguarela, 
desenho e m iniaturas, alguns 
dos quais de real m erec i
mento.

—  A  Câm ara M unicipa l, 
desta vila, resolveu destinar 
o piso in ferior do lado norte 
do Pa lác io  G o rjão  para a 
instalação definitiva do futuro 
M useu M unicipal, cuja orga
nização, digna dos m aiores 
louvores pelo que representa 
como va lo r cultural para a 
terra, será, juntam ente com 
a B ib lio teca  Popu lar dos Bom 
beiros, também em organi
zação, um motivo de inte
resse para os Visitantes do 
B o m b a r r a l  e para todos 
quantos se interessam  pelo 
seu progresso cultural.

—  No salão nobre da A s 

sociação dos Bom beiros V o 
luntários, desta vila, Vai rea- 
lizar-se, no próximo mês de 
Outubro, com a entusiástica 
co laboração  do sr. F ilip e  D o 
mingos, conhecido filatelista 
ribatejano e co laborador de 
Rádio R ibatejo , uma pequena 
E x p o s i ç ã o  F ila té lica , que 
está despertando muito inte
resse entre os co leccionado
res da região,

—  Encontra-se nesta vila 
o conjunto artístico «Gente 
sem Nom e», que tem ap re 
sentado no T ea tro  Eduardo 
Brasão  uma série de peças 
de agrado popular, cujas 
representações têm aprecia, 
ve l asistência.

(Continuação d a  ú ltim a  pág.)

n enhum  p rosp ector p etro lífe ro  
gosta  de ouvir. Q uando a  b roca  
em bate contra  um tip o  de ro-  
chx,  sob  o qual nun ca  se  e n 
controu p etró leo , ou se ja  a 
«rocha m ala  de viagem »  — a 
ú n ica  co isa  que resta  aos p r o s 
p ectores é fa ze r  a s m a la s e ir  
p a r a  outro lado tenta r d e  novo.

Há n rosp ectores cu ja  m issã o  
é «volta r o n a r iz» ao seu tra
b a lh o . A l g u m a s  r e fin a r ia s  
em p regam  h om en s p a r a  p r o 
c u ra r  c h e iio s  n a s in sta la ções  
e su a s im ed ia ções. Logo que 
en con tra m  q u a lq u er  cheiro d e 
sa g ra d á v el com u n ica m  o fa cto  
á r e fin a r ia , p a ra  que os p e r i
tos p ossa m  lo ca liza r  a sua  
origem  e fa zê -lo  cessar.

A s  ven d a s de d eterg en tes  
sin téticos, n o s E . U. A ., rep re
sen ta ram , em  19 5 5 , cerca  de  
60°/o d o  consum o total a n u a l  
de todos os sa b õ es e d eterg en 
tes. A p ercentag em  eq u iv a len te  
p a r a  a G rã -B reta n h a  fo i de 
3 7 % .

(C on tin uação da  p á g in a  5 (

os seus associados e pela 
prom ulgação, ap licab ilid ad e  
e in te rp re tação  das le is  que 
regu lem  o exerc íc io  da Im 
prensa.

P re s ta r  aos seus assoc ia 
dos toda a ass istên c ia  m o
ra l e m a te ria l de que ca re 
çam  nos lit íg io s  em ergentes 
do exerc íc io  jo rn a lís tico .

In s t itu ir  se rv iços  para 
u tiliz ação  dos seus sócios e 
fam ilia res  e ob ter as rega 
lia s  possíve is  para os m es
mos. A u x il ia r  os sócios e fa 
m ilia res , pe lo  Fu n d o  de 
C o o p e r a ç ã o ,  q u a n d o  se 
acharem  em p recárias  c ir 
cunstâncias.

C o lab o ra r com os D ep ar
tam entos do Estado , O rg a 
n ism os C o rp o ra tivo s  e ou 
tras entidades, no que se 
re lac io ne  com os fins e in 
teresses da Associação .

A  A ssoc iação  rea liz a rá  os 
seus fins :

C ongregando os jo rna is , 
re v is ta s  e ou tras p u b lic a 
ções periód icas regu lares, 
lega lm en te  registadas.

A ssoc ian d o  os d irectores, 
ed itores, adm in istradores, 
redactores, co laboradores e 
correspondentes r e d a c t o 
ria is , repórteres e técnicos 
p u b lic itá r io s  que f a ç a m  
parte das pub licações in s 
c ritas  na Associação .

In s titu in d o  um a Escola- 
-O ficina, de A r te s  G rá ficas , 
para o que prom overá, logo 
que seja possíve l, a a q u is i
ção de m aq u in a ria  e m ate
r ia l necessário , que se rv irão  
ex c lu s ivam en te  para a exe
cução de pub licações in s 
c ritas  na Assoc iação , de 
traba lh o s  dos sócios ou 
ed itados pela  Associação.

In s ta lan d o  e m antendo 
b ib lio tecas  e gab inete de 
le itu ra  e estudo.

P u b lican d o , logo que seja 
possíve l, um B o le tim  C u l 
tu ra l da Assoc iação  e o 
A n u á r io  Po rtuguês da Im 
prensa R eg io n a l e T écn ica .

O rgan izand o  a rq u ivo s  de 
fotografias, desenhos e g ra 

vu ras  e fiche iros  b iog rá ficos  
das figu ras  n o tá ve is  nas 
le tras , c iên c ias  e artes, para 
u tilização  dos seus associa 
dos. O rgan izand o  serv iços 
de ass istên c ia  ju ríd ica .

Fazendo e m antendo-o 
sem pre actua lizado , o re 
g isto  b io-b ib liográfico  dos 
sócios e fectivos  e d irigen tes  
dos periód icos in scritos.

C onsegu indo  rega lias  pa
ra  os sócios, nom eadam ente 
descontos em aquisições, 
preços especia is  em hotéis, 
pensões, liv ra r ia s ,  c a s a s  
com erc ia is  e em presas de 
transportes, en trad a  liv re , 
m ed ian te apresentação do 
cartão  de id en tidade, em 
actos o fic ia is , etc.

P ro m o ven d o  a rea lização  
de congressos, conferências, 
to rne ios lite rá r io s , con cu r
sos, exposições e outros 
actos cu ltu ra is  re lacionados 
com  a im prensa. C riand o  
bo lsas de estudo e prém ios 
lite rá r io s  e de im prensa. 
D o tan d o  de sa las de recre io  
e de um café-restaurante, a 
sede socia l. P rop orc ionand o  
aos sócios cooperadores a 
in s ta la ção  na sede socia l e 
em gab inetes próprios, das 
re sp ectivas  R e d a c ç õ e s  e 
A d m in is tra çõ es  dos p erió 
d icos da área de L isb o a  e 
de D elegações dos da pro
v ín c ia .

F a cu lta n d o  aos sócios a 
prestação de serv iços , ta is  
com o: C ob rança  de ass in a 
tu ras  e anúncios. A n g a r ia 
ção de p ub lic id ad e . F o rn e 
cim ento  de n o tic iá r io , a r 
tigos e reportagens. E x e 
cução de fotos, desenhos, 
g ra vu ra s  e im pressos. A q u i 
sição de liv ro s , pub licações 
e papel de im pressão e 
ou tro  m a te ria l g ráfico . F o 
tocópias, dados b iográficos 
etc.

N os  próx im os artigos  fa
la rem os sobre a essência de 
a lguns dos pontos ac im a 
m encionados, mas em por
m enor, para re a lça r  a sua 
projecção.

A. V ie ira  N eves

Você
sabia que...
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Síldeia do ffívesso
éPoz cAlvaro J)alente

M ais para além do repasto, ve io  a «banza» e foi o d e lír io !
Cantou o «Ch ico  Lo iro » , de penugem moça, melena para baixo e 

chapéu para cim a, olhos cloróticos e tico na com issura. O s  «zais» e os 
' °hs !»  abundavam e alastravam .

Veio a ve lha história do gaiato das ruas que responde num tribunal por 
hl>gigangas e que, no fim  de contas, sai filho do juiz.

—  Isto serv iu  de pretexto para lágrim as ternas e mansas, enquanto os 
quartilhos andavam  e desandavam .

Depois, foi o iManet àa Ribèra» que esterlicava gem idos e tinha 
tiemeliques doces nos gargau teados; e o «sôr O sório» , —  tipo fúnebre, de 
Melancolia aguda, que se especia lizara em cantigas de travalho e travalha- 
oores,

As teorias deste, com zabumbadas no burguês e na prostituta, eram 
aplaudidas freneticam ente, em grandes concordâncias, e p rovocavam  blas- 
emias sem nexo.

Ia o «festival» na agonia quando, por tútia e m eia, com eçou grossa
Qlscussão.

Já  corriam insultos e am eaças nos ares, sem m otivo c la ro ; e, num 
ePente, tudo se envo lveu  em desordem.
,. — Com panheiros de trabalho, am igos e patrícios, conhecidos de há 
as e de há muitos anos, odiavam-se agora sem saber porquê, com 
°co r profundo, —  como feras à so lta! 

r0 . 0 M o l iç o  enorme, caíram  mesas e bancos; apagaram-se os candiei- 
s ue acetilena; e o «Cantante» aflito, no meio da barafunda, ao on v ir a

tilintada dos pratos, copos e garrafas, gritava, pedia ordem, separava os 
contendores sem conseguir a paz alm ejada!

Ao  fundo da taberna apareciam  vultos que se esgueiravam , assusta
dos. N a rua passava  gente a correr, levando o alvoroço a toda a aldeia. 
Batiam  portas, fechavam -se janelas às pressas, o m ulherio g ritava de longe 
e pedia socorro.

A  desordem era de re sp e ito ,— talvez a maior desde que se in ic iara a 
construção da fábrica.

N a  refrega, sobressaiam  im precações:
—  A i que estou «p icado»!
—  Ah malandro que me m ataste!
—  Quem  me acode que estou ferido !
E  o velho Santana, que seguia a cam inho do palheiro, ia resm ungando:
—  «A  taberna é o antro onde os operários gastam a saúde e o  salário». 

A  maré va i a l t a . . .  a m aré va i su b in d o .. .

A  Erm elinda,-r-sim , s e n h o r!— era das melhores «borregas do lugar!
—  m onologava o sr. M o ra is

Conhecera-a certa vez que v ie ra  acim a, à do Jo ã o  Carapinteiro,§por 
causa duns pregos de «meia galeota» que lhe faltaram  na obra.

Passara-lhe rente e observara-a de flanco e por detrás.
—  Q ue bela moça, c ’ os d iabos! Dum a assim é que eu p re c is a v a .. .  
Aquele meneio das ancas fartas, natural, sem afectações, a perna rija,

de pele tostada, a esto irar de sangue e feb ra ,— todo o conjunto de mulher 
saudável e criada ao léu das encostas sòlheiras, fizera-lhe estrem ecim entos 
de lubricidade.

—  Aquilo , sim, que era mulher de arrep iar! A  A n g é lic a ,— a oficial,
—  já estava pesadona, desm azelada, e fartara-o há muito.

Com o só a v ia  quando ia a casa, sábados à tarde, sabia-lhe bem como 
desenjoativo duma semana de abstinência; mas, com franqueza, era sem 
pre a mesma m im alhice de lam úrias, numa cega-rega que aborrecia, e os 
encantos doutrora tinham-se gasto. J á  pouco o in teressava . Agora  aquela 
moça, desenxovalhada e remexida, devia  ser um excelente «prato de arroz 
doce». Não tinha nada para deitar fora, pois !  ( c o n t i n u a )
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0$ Progressos da Indústria 
de P ro d u to s  Q uím icos

Fo i a She ll que. há cerca de 
vinte e oito anos, in iciou nos 
E .  U. A. 0 fabrico de produtos 
químicos derivados do petróleo. 
Às prementes necessidades da se
gunda guerra m undial estim ula
ram fortemente o desenvolvimento 
desta indústria, que continuou a 
progredir rápidamente nos anos 
subsequentes. A inda lioje, cerca 
de 3/4 partes do total de produtos 
químicos orgânicos fabricados nos 
K. U . A. são derivados do petróleo, 
resultado este que se deve, em 
grande parte, à actividade desen
volvida pela Shell.

Na Am érica do Norte, a fase in i
ciai das actividades da She ll no 
campo dos produtos químicos re
sumia-se à fabricação de fertili
zantes e dissolvente» orgânicos, 
dos qua i s  o G ru p o  R o y a l  
Dutch/Shell se tornou actualmente 
um dos maiores produtores. G ra 
dualmente, a gama dos produtos 
foi aumentando, e inclu i já  alcoóis, 
acetona», resinas sintéticas, enxo
fre. insecticidas, e glicerina sinté
tica.

A Shell Chem ical Corporation, 
que foi a prim eira 110 mundo a 
construir uma fábrica de glicerina 
sintética (em ilouston —  Texas), 
satisfaz hoje cerca de 1/3 das ne
cessidades totais daquele produto 
nos E . U. A .. Em  Torrance (C a li
fórnia) as fábricas de borracha 
sintética foram adquiridas ao go
verno dos E . U. A., no princípio 
de 1955.

O incremento da indústria qu í
m ica do Grupo Royal Dutch/Shell 
e as instalações de produtos qu í
micos derivados do petróleo são, 
porém, mais recentes na Europa e 
em outras partes do inundo.

Na Holanda e Inglaterra, loca li
zam-se importante» centros de pro
dução, mas também na França e 
Alemanha se construíram fábricas 
de produtos químicos. A  esta res
peito pode também mencionar-se a 
instalação da Petrochemicals Ltd.,

companhia adquirida no in ício  
de ,1955.

E  d ifíc il enumerar todas as acti
vidades do Grupo Royal Dutch/ 
Shell no campo da Quím ica, mas 
dá-se nota, seguidamente,de aiguns 
dos seus aspectos mais importantes.

Para fazer face à crescente pro
cura de detergentes sintéticos, foi 
necessário construir ou aumentar 
as instalações para fabricação des
tes produtos em Stan low  (In g la 
terra), Pern is (Holanda) e Pe tit 
('.ouronne (França). Na Europa 
Ocidental, os detergentes sintéticos 
satisfazem mais de 1/4 do mercado 
total de sabões e detergentes, no 
qual as Companhias do Grupo têm 
uma comparticipação considerável.

Cbm a fabricação de cloreto de 
polivin ilo , polietileno, borracha 
sintética e resinas «Epikote» (re 
sinas «Epon» nos E . l). A .) o Grupo 
alargou os seus interesses no sec
tor dos plásticos.

Desde os primeiros dias das suas 
actividades no campo da química, 
Companhias do Grupo — dos dois 
lados do Atlântico — têm produ
zido fertilizantes. A prim eira fá
brica do Grupo para este fim  foi a 
da M EK O G , na Holanda, e a pro
dução fazia-se à base de gases 
produzidos em fornos de coque. 
A  posição do Grupo, no sector dos 
produtos químicos para a A g ricu l
tura, foi recentemente reforçada 
pela produção de insecticidas po
derosos, como 0 A ld rin  e D ieldrin.

A  Indústria Quím ica do Grupo 
tornou-se pois numa actividade de 
prim eira grandeza, cuja expansão 
não cessará, dados os crescentes 
interesses criados nos mais d iver
sos campoâ. Esta subida de im por
tância reflecte-se, directamente, no 
número de fábricas de produtos 
químicos, que aumenta extraordi- 
nàriam ente desde 1946, e na tone
lagem vendida, que é quase cinco 
vezes maior do que a de há dez 
anos.
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S E R V I N D O f l  L A V O U R A

a ex tra o rd in á ria  im p ortâ n cia  d a  A g ricu ltu ra  n a  vida econ óm ica  e social 
f  v d a  N ação, a  S h e ll P o rtu g u esa  n ã o  p o d ia  f ic a r  in d ife re n te  a um a in icia tiv a  de
V__ Jr J tão la r g a s  rep ercu ssõ es com o é o M ovim en to  d e  In te n sifica çã o  A g rá ria , lan-

éado em  tão b oa  hora  p e lo  S r. S u b secretá rio  de E sta d o  da A g ricu ltu ra , p ro f. 
d r. V itó ria  P ires.

A u m en ta r os r en d im en to s  u n itá rio s d a  n o ssa  A g r ic u ltu ia  e red u zir , p a r a le la 
m en te, o s custos d a  p roduçã o, no m a is curto esp a ço  d e  tem po, sã o  o b jectivos que os 
P o rtu g u eses, a bem  d a  la v o u ra  e d o  P a is , devem  a ju d a r  a a lca n ça r  p or  tod os 08 m eios  
â su a  d isp osiçã o .

C on scien te da  sua p osiçã o  n o  M undo, a  S h e ll está  em p en h a d a  em  contribuir, 
efectiva m en te, p a r a  a d e se ja d a  m elh o ria  do n ív e l de v ida  d os p ov os. O ra tanto na  
E u ro p a  com o n a  A m erica , d e  há m uito que se p ro c u r a , p e la  d ivulg a çã o, in teressa r  as  
p o p u la çõ es  num  aproveitam en to, m a is  ra cio n a l e c ien tifico , d a s p r in c ip a is  r iq u eza s  
dos d iv erso s p a ises .

A ss im , e com o a A g ricu ltu ra  tem  p a r tic u la r  relevo  em  P o rtu g a l, a S h e ll  Portu
g u esa  edita, m en sa lm en te um  B oletim  A g rico la , com  um a tira gem  de 20.000 e x e m p la 
res, 0 q u a l con siste n u m a  fo rm a  p rá tica  d e  co la b ora r no M ovim ento de In ten sifica çã o  
A g rá rio . D istrib u in d o-o  gra tu itam en te, a S h e ll  P o rtu g u esa  fá- lo cheg ar, tanto quanto  
p o ssiv e l, á  m ão d o s a gricu ltores, d iv u lg a n d o  p o r  esse  m odo p rá tica s e p re ce ito s  que a 
técn ica  m od ern a  recom enda.

N esta  «P a n o râ m ica », será  in se r id a  um a cró n ica  d e d ica d a  á A g ricu ltura , p o is  que 
n o con ju n to  na cion a l os la v ra d o res a lg a rv io s  têm , sem  dú vid a  a lg u m a , lu g a r  de destaque.

Carta a um Lavrador=
Caro Amigo :

JA te sucedeu, por certo, encon
trares 110 teu pomar ou na tua 
horta algumas árvores de fruto 

cheias daqueles pequenos insectos 
que tantos danos lhes causam e a 
que chamas vulgarmente piolhos. 
A tua p rim eira  ideia ao deparar 
com essse quadro que muito te 
arrelia, eu sei, é procurares no teu 
armazém 0 frasco com um desses 
magníficos mas tremendos «remé
dios» que a «farmácia» agrícola 
agora te fornece, preparares a 
calda na dose indicada e p u lve r i
zares as plantas doentes. Deitas 
mão à obra e, terminado o teu tra
balho. voltas para casa, arrumas o 
teu material depois de limpo, sen- 
tindo-te no teu íntim o satisfeito 
pelo bom trabalho que fizeste.

Bom trabalho?! Não sei . . .  tal
vez não fosse.. .

No dia seguinte, vais observar, 
como é natural, o resultado do tra-

Não vão longe os tempos em 
que os pescadores, já  cansados da 
labuta diária, tinham ainda a seu 
cargo a tarefa do abastecimento de 
combustível em locais às vezes 
distantes onde esperavam a sua 
vez e, num ritmo de barco por 
barco, obtinham a quantidade ne
cessária às tarefas do dia seguinte.

Ora o navio abastecedor «Shell 
Nautilus», verdadeira Estação de 
Serviço flutuante, cortando cons
tantemente as águas do Tejo, en
carrega-se agora desse abasteci
mento, numa missão de solidarie
dade ribeirinha, graças à qual 
facilita extraordinariam ente a ta
refa dos pescadores.

Os serviços do «Shell Nautilus» 
beneficiam não só a vasta frota 
pesqueira nacional,que opera junto 
à costa, como também as pequenas 
embarcações que se dedicam ao 
transporte entre as margens do 
rio.

T ripulado por pessoal diligente, 
o «Shell Nautilus» demanda os 
cais onde o peixe é desembarcado. 
O esforço desses homens, sempre 
atentos à tranquilidade dos pesca
dores, nunca é regateado. De facto, 
o Mestre do «Shell Nautilus» trans
mite instruções aos tripulantes 
que, pela tubagem coleante, a li
mentam os motores sem que, para 
isso, 0 pescador tenha de roubar

momentos preciosos ao seu re
pouso.

Até Maio de 1953, data do lança
mento à água do «Shell Nautilus» 
construído em Portugal, nos Esta
leiros Navais do Aveiro, a frota 
pesqueira tinha que se abastecer 
em bombas montadas no cais. Este 
processo de abastecimento, além

pescadores sabem que o Mestre do 
«Shell Nautilus» está atento a tudo 
e os tripulantes acodem, rápidos, 
a cada solicitação. A  aparelhagem 
é perfeita para que 0 abastecimento 
seja efectuado nas melhores con
dições. De facto, mercê das suas 
bombas eléctricas, o abastecimento 
é bastante cómodo e rápido, pois

Í.Xv. . *»& *

tamento e, quando lá  chegas, vês 
sobre as plantas muitos piolhos 
mortos ; olhas para o chão e repa
ras que também há outros, muitos 
outros «bichos» m ortos; são joa
ninhas de diversos tamanhos, uns 
formigões com asas, também de 
diversos tamanhos, moscas, uma 
e s p é c i e  de pequenas libélulas, 
umas larvas como vermes, etc.

Não olhas para mais nada e vais- 
-te embora radiante, dizendo para 
contigo: «L iq u ide i aquela «bicha
rada» to d a !... Bom  tra b a lh o !.. .»

'Talvez não fo s se ...
Passados poucos dias, voltas ao 

mesmo local, olhas para as árvores 
e notas que alguns ramos já estão 
novamente infestados de piolhos
e, reparando melhor, vês também 
que há muitas formigas a subir 
pelo tronco, mas não vês mais dos 
outros, daqueles «bichos» que en
contraste mortos no chão depois 
do tratamento.

Pois não, e é pena, porque eles 
eram bem teus amigos e grandes 
amigos! E  tu, mataste-los todos!...

Mas então o que sucedeu, per
guntarás?

Simplesmente isto: o tratamento 
matou muitos piolhos, mas não 
todos; não matou as formigas que 
são amigas deles e a quem prote
gem; mas matou todos os inimigos 
dos piolhos que são, portanto, teus 
amigos.

M elhor teria sido que combates
ses as formigas, pulverizando o 
tronco com um desses formicidas

modernos de que, certamente, já 
te falaram, e deixasses aos teus 
amigos, os outros insectos mencio
nados: o trabalho de lim par a copa 
das árvores dos piolhos.

Vais perguntar-me agora: mas 
então os insecticidas já  não devem 
empregar-se ?

Sim , devem, mas só depois de 
saber exactamente o que se pre
tende combater e de bem reflectir 
sobre o provável efeito do trata
mento. No teu caso, era necessário 
fazer o combate aos piolhos duma 
forma indirecta, atacando as for
migas.

A propósito, já  reparaste que em 
todo o A lgarve aparecem há uns 
anos para cá, maior número de 
pássaros ?  E- sabes porquê ?

Porque as campanhas de com
bate u formiga, realizadas pelw 
Organismos do Estado, e a expan
são dos novos métodos de combate 
têm reduzido imenso aquela praga 
que também é inim iga dos pássa
ros, pois que ataca os passarinhos 
dos ninhos. E , como sabes, também 
há muitos pássaros que são teus 
amigos.

Há uns vinte anos atrás, a for
miga era uma horríve l praga em 
determinadas regiões. Se até os 
rouxinóis das poéticas margens du 
Mondego iam quase emudecendo!.-.

Lembra-te sempre de que o em
prego das drogas tem que ser feito 
reflectidamente, tanto para te tra
tares a ti como às tuas plantas. Se 
não sabes fazê-lo, procura quem te 
possa aconselhar.

V O C Ê  5 A 5 I A  Q U E . . .
Os E sta d os U n id os e s t ã o  

cobertos p o r  tim a co m p lexa  
rede d e  con d u ta s d e  óleo, cujóé 
com p rim en to  total — sem  con-.. 
tar com  as lin h a s  secu n d á ria s
— ch eg a  p a ra  d a r quatro vezes  
a volta  d  T e r r a ?

de ocasionar enorme confusão de 
barcos, tornava-se também num 
serviço moroso e esgotante para 
os pescadores já  extenuados.

Hoje, nunca há problemas a re
solver, até porque entre as tr ipu 
lações existesempre contacto am is
toso e aquela camaradagem carac
terística dos homens do mar. Os

é possível abastecer, simultanea
mente, dois ou três barcos, acosta
dos a cada um dos lados da Estação 
de Serviço  flutuante. Assim se a l
cança, plenamente, o objectivo do 
«Shell Nautilus», que garante me
lhoria  de serviço com menor dis
pêndio de tempo e esforço.

Carregando 50 toneladas de «gas

oil», três toneladas de «tractol» e 
uma de petróleo para iluminação, 
além dos lubrificantes para fins 
marítimos, o «She ll Nautilus» for
nece ainda, gratuitamente, água 
potável e ar destinado aos moto
res de arranque.

Constitui, pois, o «Shell Nauti
lus», importante melhoramento 
que coloca o rio  Tejo, no aspecto 
de abastecimento à frota de pesca 
e de transporte fluvia l, a par dos 
grandes rios do estrangeiro onde 
há igual indústria e movimento.

C a lcu la -se  que, de todos cs 
p ro d u to s  quim icos produzido* 
na G rã -B retan h a , em  1955, 
m ais d e  um  terço era de ori
gem  p etro lífe ra .

E qu ip a m en to  de perfuração  
e técnicas a p e rfe iço a d a s per
m item  hoje a brir  p oços nove 
vezes m a is d e p ressa  d o  que h<f 
trinta anos. ★ **

C ada  h o m e m ,  m ulher e 
cria n ça  nos E. U. .4., g a sta  i‘míI 
m éd ia  de  17 1/2 b a r r is  de pe
tróleo, sob  a fo rn ia  de produ
tos seu s d eriva d os.

***
O  term o  «rocha de m ala &e 

viagem » é um a exp ressã o  4!i
(Continua 11?. página 9)




